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O deputado João Neves da Fontou-
1·a, ··1eadcr"' da bane-ida gaúcha na 
Camara. pronur.ciou, na scssio do dia 
10 do corrente. cla:i_uella casa de Con­
gresso, brilhantíssimo discurso em de­
fesa da Parahyba. 

Publicamos a seguir, na integra, 
essa cxtraordinaria peca. in'cirlç:.. ele 
eloqucncia. em que o lid:mo represen­
tante do pensamento politico do Rio 
Grande de> Sul interpreta a attitude 
do seu Estado em face da situação 
parahybana. 

Eis o discurso do deputado João 
Neves. transcripto do '"O Jornal" do 
Rio: 

O sr. Je>ão x~vrs - 1pcla ordem, 
requer e obtem pcnnissáo para falar 
da bancada. 

O H. João Nc,·cs ·- Sr. presidente, 
pedi a palavra Sl'm prrju z.c-. do tem­
po que cabe ao autor do requcrime:i­
to 6UJeito à discusslo. 

Não era meu propc-sito inten;r di­
rectamente neste. debate. As decla­
rações, entretanto. qui> acabam de 
ser feitas I)€lo eminente '"leader., da 
maioria. o nobre deputado por Sã'l 
Paulo, sr. Cardoso de Almeida. obri­
gam-me, presente á sessão. a profe­
rir, nesta assentada. algumas pala­
vras. que tr2.duzam o pensamento do 
Partido Republicano Riogranc!ense. 

Começo por estranhar que a nossa 
lei fundamental estej2. sendo apre­
ciada d~ fórma profundamente diYer­
gente aa onentação dos constitumtes. 
O regímen instituido em 18l'!l foi sem 
sombra de duvida. o regímen federa­
tivo. Poder-se-ia até dizer que a idéa 
federativa precedeu a propria adop­
ção do rei;imen presi~encialista. 
Ruy Barbosa, na predicaçao anterior 
a 15 ele nov·mbro, já se contentava 
com a federação, mesmo sob a mo­
narchia; tal o &eu empenho em res-

Do 1n·e( e ilo tltt , .;. 
dt1tle ,te .l o t1:ei1·0 

tto 111•e1J1tlente, 
J oi lo P essôt1 

Do dr. Alphcu Ribeiro Aboim, 
prcf Pifo i!c .Jo;\zciro, no vizinho 
Estafio do Ceará, rr<'cb<'u o p:.e­
sidentc Joio Pr·ssóa o S4"guinte 
ti>lcgramma a propO'.,í~o do c~hu­
lbo dr que foi viclima o sr. Ta.­
vare Cavalca:iti: 

Joa,;ciro, 12 - Ver!lf'rando o 
esbulho do mand,lto do sr. Tava­
res Cavalcanti continúo acompa­
nhando com vivo interesse a 
ac·ção ínC'on!undivel e patriotica 
de v. exc. em defesa da autono­
mia do R"iorioso Estado sup:'.rior­
mcnte nort.cado conspícuo bra­
sileiro. Respeitosas saudaç~• -
Alpheu Ribeiro Aboim, prefeito." 

discurso ao leader gaúcho pronun­O brilhante 
ciado na 

,,,.., 
sessao do dia 10 do corrente, 

Federal 
na 

tituir á pcripheria uma sene de fran­
quias e direitos a seu , er indispen­
save1s á vida ela Nação Brasileira. 
Republicano de ultima hora, achava 
ellc que o Brasil podia viver feliz sob 
o re-::imen monarchico. desde que a 
monarchia fosse federa ti\·a. 

Ora. se.o intuito dos constituintes, 
prec1puo e fundamental. foi a insti­
tuição de um regímen fedcrat;vo, te­
remos que acceitar como consequencia 
não só do espírito que os illuminou. 
como d;i proprio texto do pacto fun­
clam~ntal, a certczn de que a nio in­
tcncnçªo é a reira e a intervenção, 
a excepçi'l 

O sr. Cardoso de Almeida - Mui­
to ~m. 

O sr. João Neves - Se a não in­
tervenção é a regra ... 

O sr. Cardoso de Almeida - E, tex­
to e);presso da C"mtituiçlo: "O Go­
vêrno Federal nio poderá intervir ... " 

O sr. João Neves - . . . deveremos 
partir dahi e constatar que excepção 
deve ser o caso que reclame a !nter­
"enç:..o por p-irte do pcàer central. Se 
é assim. vamos app'icar ao caso da 
Parahyba os principios já deduzidos. 

O sr Maurício de Lacerda - Isso. 
hoje, é atê aphO!·istieo 

o sr. João Neves - Não quero fa­
zer a historia anterio, ao movimento 
msurrcc1onal do município de Pria­
<'eza. Não interessa. para o ponto de 
vista que me lrouxe á tribuna o 
c:;ame das causas que precede1·am a 
de ílagraçã.o da desordem. 

O sr. Maurício de Lacerda - Quer 
dizer: para o ponto de vista consti-
u~ional, as razõc-s do "leadcr" não 

:ei;!timam: para o do insurrecctonalis­
:no, legitimam. Eu me felieit:i, por 
H'r s. exc. de accérdo com as insur-

i reicões. 
, O sr. João Neves - Nessas condi­

ç::.cs, se tornarmos nuamente o facto. 
ta, cor.10 elle é, ~rc:ncs obrigadns a 
acceitar - e a Cama::a já o acceitou, 
por isso qu: é constatacão pacifica 
ent1 e maioria e minoria - 011e ha 
perturbação de ordem no mÚnicipio 
de Princcza. no Estado da Panhvb-i 

De que modo se devem debellar os 
movimentos contra a ordem, occasio­
nados em uma unidade da federa­
ção? Evidentemente, por meio das 
forças locacs. Ninguém em bóa ra­
zão seria capaz de aconselhar o em­
prego do Exercito Nac10nal para re­
p::imir uma insurreição municipal. 

O sr. C.udoso de Almeida - Essa é 
a regra. 

O sr. João Neves - A r<'gra seria: 
dar á policia estaàual acção directa 
co.itra os rebeldes; mas a policia se 
compõe de dois elementcs: o elemen­
to peSêoal e o elemento material. O 
elemento pessoal existe. 0uperambun­
cla, porque o sr. João Pessõa poude 
organizar. além de sua policia regular 
outra polic!a de emergcnc1a, consti­
tuída por um ou dois corpos proviso­
rios. 

O sr. Mauriclo de Lacerda - Re­
crutou, não organizou, porque orga­
nização presuppõe armamento. 

O sr. João Neves - Agora. como 
vão agir esses elemento5 pessoacs con­
tra a desordem material verificada 
em parte df' um município. Arma­
dos e municiados, porque aln<ta que 
o sr. João Pessóa dispuzesse de toda 
a população parahybana, se não dis­
puzesse parallelamente de fuzis ou de 
um cartucho, como poderia reprimir 
a desordem de um simples grupo? 

O sr. Mauricio de Lacerda - E o 
argumento de que elle foi surprehen­
dido desarmado na insurrecção. 

O sr João Neves - Prova a sua 
bóa fé. 

O sr. Maurício de Lacerda - ... 
deixa por terra o 011tro argumP.nto 
de que não se lhe deu munição para 
que não fizesse a revolução: se tl­
ves&P, de armar-se para revolução, 
teria reprimido já o movimento. 

O sr. Flavlo Ribrlro - V exc. não 
declarou que tem muniçiio? 

O sr. Maurlcio de Lacerda - V. 
exc sabe que niio tem! 

O sr. Flavio Ribeiro - V. exc. não 

Camara 
ignora que tem, pois foi declarado 
em orgão officlal . 

O sr. Mauricio de Lo.cerda - Não 
mandei nenhuma, porquant·l não es­
t2.va encarregado, do contrario elle 
estaria municiado. 

O sr. Flavio Ribeiro - Sim v. 0xc. 
não está encarregado, mas lê os jor­
naes. é bastante intelligcnte e sab:! 
que o orgão offlcial assim o disse·. 

o sr. João Neves - Proseguindo a 
minha argument2.çáo, sr. pnsldente, 
a regra. portanto. deYeri:i ser esta: 
dispondo um ou dois batalhõC's, e de­
vendo ter o material nec<'ssario, a 
conclusão natural e Iogica. dentro do 
bom senso e do espirito constitucional, 
seria que o sr. João Pcssóa já deve­
ria ter debellado a chamada insurrei­
cão de Princeza ... 
· O sr. José Bonifacio - Sem du­
vic,a. 

O sr. João Neves - . . . sem que 
siquer o noticiario dos jornaes, noti­
ciario de sensação. registrasse inte­
resse maior por aquella pugna do qu(l. 
o que seria normal e aconteceria er'1 
qualquer proximo ou longínquo Esta­
do da Federação. Occorre, porém, sr. 
presidente. uma circumstancia que 
vem tornar relevante a desordem ma­
terial de Princeza. O sr João Pes­
sõa te\c. nEsta Republica de homens 
que alienaram a propria consciencia 
para servir o poder ... 

O sr. José Bonifacio - Muito bem. 
O sr. João Neves - . . . a nobre 

corn,i:em, a temeridade ... 
O sr. Adolpho Bergamini - Apoia-

do. • 
O sr. João NevPS -

I 
tar en ,r!' aquelk's 
p~lmas ás candidaturas 
nao nac1onaes. 

de se alis­
nao batiam 

officiaes e 

I 
O sr. José Bonifacio - -Procedeu 

com grande altivez. 
O sr. Adolpho Bergamini - E' 

I css-i alti,·ez que está pagando. 
O sr. Sylvio Ra:11el - Porque lhe 

acenaram com a •:lce-presidencia. 
O sr. João Neves - Foi dito e re­

petido na Gamara que o presidente da 
Parahyba fôra consultado. a pedido 
cio H. GPtulio Vargas, si::bre o pen­
samento de seu partido no tocante á 

' succ~ssão presidencial a abrir-se. E 
então, a despeitn das insinuações e dos 
rogrs, o sr. João Pessôa, que está se 
mos.•rando formado de metal mais 
nobre do que o commum das consci­
encias dos que governam ou desgover­
nam a Republica ... 

O sr. Adolpho Bergamini - Apoia­
do. 

O sr. João Neves - ... o sr. João 
Pcssóa reuniu a Executiva do seu par­
tid0 e, tranquillamente, realizou aquil­
h oue nem o sr. Antonio Carlos pou­
de ·fazer: vetou a candidatura offi­
cial. 

Cabe á Parahyba a gloria de ter, 
neste regímen abastardado ... 

o sr. José Bonifacio - Muito bem. 
O sr. João Neves - ... se ergui­

do, com a forc::t de um poder moral 
incontesta\el, para negar ao supre­
mo magistrado da Republica o di­
re,t,o de ll1tervir na escolha do seu 
successor. 

O sr. José B()n!facio - Apoiado 
O sr. João Neves - Dalü a lista 

negra conter ... 
O sr. Adolpho Ber;;amini - Caiu 

no "indcx". 
O sr. João Neves - ... o seu no­

mr e a politlca de ving;inça sr pre­
parar para tirar uma desforra em 
momento opport11no. 

O sr. C::trdoso de Almeida - Indi­
cou. entretanto, cinco candidatos. 

O sr. João Neve& - Quatro, aliás. 
Deixou um togar para a minoria ... 

O sr. Adolpho Bergamlnl - O que 
não Sl' verificou em S. Paulo, onde 
nem um Jogar foi cle1xado. 

O sr. João Neves - R ni'o teve 
nem um reconhecido nrsta Gamara. 
Alnrla agora. vimo:, o sr. Tavares 
Cavnlcanti ser summ~riamente deca­
plt.ado por um parecer que clrgrada a 
vida republica na do Brasil. 

O sr. Flavlo Ribeiro Mas oi. li-

vros demonstraram que o sr. Tava­
res Cavalcanti niio estava eleito. 

O sr. João N"ves - Não venho fa­
lar ncs livros da Parahyba. Vou en­
carar o assumpto 110 seu ponto nu­
clear. Quero discutir a questão das 
arm~s e munlçõ~s. A digressão a que 
fui obrigado, f!l-a em virtude dos a­
partPs dos nobrPs C'.lllegas que me in­
terromperam. 

Agora, pP.rgunto á Gamara: s0 o sr. 
.Jofo Pessôa sr t,vcss~ rníi\eirado en­
tre os que bateram palmas á candi­
datura officlal. estarütmofi nós aqui 
reunid"s. a esta hora para discutir o 
caso da revolta de Princeza '! Rendo 
juf.tha a-:s meus nobres advrrsarios 
da maioria e creio que não haverá um 
só, co1YJ a dóse de bom senso habitual, 
capaz de dizer que o caso de Prin­
ceza chegasse siquer a ser catalogado 
entre 0s "cases" politicos. 

Vcriiicado que foi, qual deveria ser 
a co1~ducta cnnstit11cional do govêr­
no da Parahyba? Debellar a desor­
dem. Como? Com homens e mate­
rial. Os homens Já estão; o material, 
não. 

O sr. Cardoso de Almeida - Ou 
soliciLar o auxilio da força federal. 

O sr. Joàn Nt'ves - Chegarei lá. 
Estamos dentro do que é normal. 

O sr. Cardcso de Almeida - Isso 
também é normal. 

O sr. Adolpho Bergamini - Não é 
PXCFpÇâO. 

O sr. João Neves - Essa é a ulti­
,na e,apn. A intervenção não é nor­
mal. Falamcs no que se passa, den­
tro e: t rcgrP e eu estabeleci, desde o 
começo, ,crdadc>i··amente, as li11h.as 
estructuraes do reglmen federativo, 

, para. dentro dellas, tirar as minhas 
conclusões. O sr. J:,ao Pcssõa teria, 
então, praticamente, recebido, a car­
radas, a bateladas, material bellico, 
rar2. preparar es Sl't:s soldados e des­
troçar cs que se levantaram de ar­
mas nas mãos contra o seu govêrno. 

Que se verifica, entretanto? Essa 
coisa monstruosa: desde a primeira 
1'.ora o presidente da Parahyba pas­
sou a ficar encur:·rJado em seu Es­
tado. sitiado de todas as fórmas pos­
síveis e fmpossiveis. dignas e indignas, 
para que não infiltrassem, através as 
suas fronteiras uma arma e um car­
tucho!! 

Se estivessemas dentro de regimen 
normal, se não nos achassemos de­
?.nte da indifferença mais perversa 
dos textos constitucionaes, teriamc>s, 
todos a urna brasileira amantes da 
nossr patria, homens pessoalmente de 
bem. que somos, votado esse requPri­
me11to de informações, para que, pelo 
menos se ficasse sabendo que. nesta 
Republica, digo-o agora me valendo de 
um aparte qu" me deu ha tempos o 
nobre collega sr. Eloy Chaves, não ha 
brasileiros de duas categorias - os 
amigos e os inimigos do govêrno. 

O sr. João Pessóa pertence á se­
gunda categoria é adversario do go­
vêrno e como tal, é tratado pela lei 
romana : "vae vict!s" ! 

Para elle são recusadas armas e mu­
nições que seriam para abafar a desor­
àcm material deflagrada em parte de 
um município ... 

O sr. José Bonlfac!o - Armas para 
implantar a ordem legal no Estado. 

O sr. João Neves - ... para outros 
entram armas e munições por todas 
as vias de accPsso que têm os territo­
rios dos Estados. E Indago: se o sr. 
João Pessôa viesse a pedir a interven­
ção federal, com que fim interviria o 
govêrno da União na Parahyba? A 
Constituição o diz e o nobre "leader'' 
da maioria repetiu: fortalecendo a 
aucl,oridade do Rr. João Pessoa, para 
debellar a desordem. 

O sr Cardoso de Almeida - Perfei­
tamente 

O sr. João Neves - Logo: quando 
hA rsta intC'rvcnção, o motivo funda­
mental qur a clla conduz o poder cen­
tral é o clr fo•-tlficar a auctorldade 
local, legalm<'11tc constltuida. 

O sr. Mauriclo de Lacerda - M11s 

, se o "leader" justifica a revolução, 
como vae fortificar a auct,oridade? 

O sr. João Neves - Quero que o no­
bre "leader" me diga: fornecer armas 
e munições já não é uma forma indi­
recta, de intervir, já não é uma pro­
tecção que o poder central '1á ao poder 
do Estado, com o intuito deste debellar 
a desordem e de restabelecer o respei­
to á auctoridade legalmente consti­
tuída? 

O nobre chefe do Partido Republi­
cano Riograndense, meu eminente 
amigo, sr. Borges de Medeiros, con­
demnou, nos termos mais formaes, 
a attitude do govêrno federal, ne­
gando armas e munições á Parahyba 
para defender a auctoridade do seu 
govérno atacado pelos elementos re­
voltosos. E é deli e, precisamente, 
a affirmativa de que aquelle forne­
cimento constitue uma fórma de in­
tervenção simples e barata. o go­
vêrno da União fornece, a troco da 
paga do Thesouro estadual, armas 
e munições para apparelhar os sol­
dados da policia do Estado da Para­
hyba; no emtanto, esse govérno, que 
pretende viver no regímen dos sal­
dos e ser zeloso de bôas finanças, 
prefere a mobilização cara e dispen­
diosa de tropa deslocada daqui em 
vapores, estipendiada pelo Thesouro 
Federal. Singular contrasenso! Exis­
te um municipio, onde ha um come­
ço de desordem. em Estado onde 
reina a paz. Ha um govérno que 
pretende ser um Cerbero á porta do 
Thesouro Federal, para que não se 
gaste um tostão de mais e esse go­
vêrno prefere despender a ródo a 
fornecer, mediante indemnização dor, 
cofres estaduaes, algumas centenas 
de cartuchos e de fuzis para um go­
vêrno cuja legitimidade não póde 
estar em duvida porque é legal no 
conceito de todos. 

Agora digo eu: o nobre "Ieader". 
que se sacrifica neste momento no 
posto em que se encontra, violentando 
a sua consciencia de homem de in-

(Continúa na 8• pagina> 
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O illustre parlamentar cathari-
: n<'nsc. dt"pulado Ncrcu Ramos, 
~ cuja atiiiude em defesa da Pa-
i rah, ba a hula ha pouco regista-
i vamos com dcsvanecim<'nto. di-
! rigiu ao presidente João Pcssôa 
~ o subsequente despacho: 
, "Fl<'rianopolis. lZ - Ao ter 
I noticia no cs:mlho qu<' o Srl'a­l do acaba de pr3tkar rontra os 
: direitos politicos do altivo e ab­
I ncrradQ povo parahybano, qu<'ro 
: reafflrmar-lhc e a.o seu g-randc 
; prcsidC'nic, cuja individualidade 
I se vem ma.reando de traços que 
: Ih<' são de deixar na historia da 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

nossa patria o nom<' respeitado 
e qucrid<>, a minha profunda :td­
mira('áo t'ivica e a minha ind"­
fectiv<'I solidaricdad<'. Dentro de 

: breves dias rc:rrcssarci ao Rio e 
1 ~li a minha palavra <' minha 
I acção dr <'ombatentc liberal não 
~ hão de faltar [t dcfC'za <la .. uto• 
; 1101nia e aos lnt~rcssC's da Para~ 
~ hyba. Aiicndosas sautlaçõe~ -
! Ner<'u Ramos, dcput,tdo fedem!". 1 
; ; 

,--------------,-------~; 

RIO, 12 - Telegrapham de Porto Alegre que o deputado federal 
de-Nicoláo Vergueiro_, discursando perante o povo em Passo Fundo, 

clarou não ser compativel com o cavalheirismo do Rio Grande do Sul 
cruzar 
luctas. 

os 
(A 

braços quando vae ser immolado um companheiro de 
União).~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~------
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REOISTO 
FAZEM ANNOS HOJE: 

A s1,nhorita Aclalgisu Leal, alumna 
do Collegio das Neves. 

- A sra. d. Antonla Camara Vé­
ras, esposa elo sr. Messias Véras, 
f'.mccion::irio do Superior Tribunal ele 
Justi,;a. 

" A se11horitn Dvnari Honorato, 
filha Jo sr. Jüão Ho;1orato. commer­
r·•nnte nest.a.. capital. 

- O sr. Jo:lo Damasceno, auxiliar 
d-1 com me reio desta praça. 

-A senhorita Nautllia Montenegro, 
h má elo sr. Fei:rlon Montenegro. com­
lllt:rclnntc cm Itubayana. 

- Ur. Elyscu !Haul: - Occorre hoje 
o annlyeysario natnlicio elo sr. dr. 
1.:lyseu M:iul, aclvoe-ncto em nosso 
f.,ro. 

O , r. A:,to!lio Venancio ele Só., 
e 11.,;r.r1·c1::intc nesta cidade. 

- O meu.no Francisco Alb<'rto, fi­
lho elo ,'ngenhriro P:tula Peregrino. 

P11;: á'll•k- hoje a sr-nhoritn Mig-
11 11 t'reir • i. má uo re\·dmo. conego 
r.rath r.:s F1 eirt. nJ:so lllustre colla­
lJJraúor 

- A menin. An~onietta Castro, fi-

l~1a do cri. Antonio Pereira de Cas­
tro. dir<'ctor elo Centro Agrícola ele 

M::un:rngua9<'. 
- o sr. Antonio Gon('nh· s ela Cos­

: 1. C'Ollllllerctnnte em Lngóa ele Den· 
o, ui' Calçâra. 

O sr. J • d OJh·r:rn Lin.~. au­
::,llnr elo rommercio. 

NASCI.1ENTOS: 

Encontra-se em festa o l:>.r do sr. 
Tgnncio Ferr Ira da Costa, funcciona­
r 10 publicll e sua esposa d. Maria da 
p nhu Rocha, com o nascimento de 
uma crrança elo sexo masculino que 

chamar-se-t. Antonio, occorrido hon­
tem. 

CASAMENTOS: 

Estão conendo em eartorio os edi­
taes ele proclamas de casamento elos 
conLrahentcs Asher Rosenthal e d. 
Blcnclina Naslavsky e Sebastião Ou­
riques de Vasconcellos e cl. Joannn 
Monteiro da Franca. 

VIAJANTES: 

Dr. John Ca\Jrnl: - Encontra-se 
nesta copltal o sr. clr. John Klrchl'o­
fer Cabro.J, advogado residente no Rio 
de JRneiro . 

O illustre causidico esteve hontem 
cm visita ú reelacçíi.o desta folha. 

- Srnhorita Ruth Lendorf: - Da 
Bahia retornou ante-hontem n esta 
capital a senhorita Ruth Lendorf, pas­
sageira do vapor .. Par:í". 

A senhorita Lendorf que velu fixar 
residencia entre nós, tem sido muito 
\'isit oda em sua reslclencia pel11 s s11us 
relações de amizade. em grande nume­
ro na nossa melhor sociedade 

- Regressou hontem para Guara­
blrn, o sr. Nelson Aureiluno, funcclo­
n::.rlo cio Estado naquella cidade. 

VARIAS : 

Ao deputado Boptlstn Luzorclo o 
conego Mathlns Freire dirigiu o se­
gumte telegramma: 

"Parahyba, 6 de junho. Deputado 
Baptlsta Luzardo, Camara dos De­
putados, Rio: - Congratulações res­
tabelecimento preciosa saúde eminen­
te amigo brilhante parlamentar cujo 
lnelefect1vel patriotismo confiamos al­
cançará melhores dias nossa caricata 
Republica. Saudações cordiaes -
Conego l\laihias Freire." 

······································· ....................................................................... : .......•.. 

PARTE OFFICIAL 
Administração do sr. dr. João Pessôa 

Cavalcanti de Albuquerque 

Go,·êmo tio Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
UI:\ 12 : 

Despacho: 

Petlç;i.o do clr. Dyonisio de Fari:i.5 
,,tal . juiz ele direito ela comarca de 
catolé elo Rocha, pedindo mais :l mc­
ze .• ~ licença em prorogaçlo a que r.~ 
acha 1,ozando p:ira tratamento de ::;u:l 
i:.iúcle. u ferido, na forma da lei 
n. 531, de no\embro de 1920. 

Decreto: 

O prcsiclent elo Estado, attende1:clo 
no qoe requereu o bacharel Dy-001tJo 
de Fact Maia, juiz de direito ela 
tomarca dr Cntolé do Rocha, tendo 
l m 'ista o laudo da inspecção de 
·núcle a que foi submettido, resolve 
c011cc der-lhe três - 3 - mezes de 11-
renç:i, cm prorogação da que vinha 
l'(.z.ando, com a metade do ordenado, 
n::i. fo1ma da lei, para tratar de 5Ua 
• .1údr. 

f,urct:iria do Interior, Ju~tlça e lns­
trucção Publica 

I:XPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 13 

Decreto: 

O secretario elo lntorior, Justica P 

Tnstrucç:in Publica'. a ttendendo á to­
hcltac· o do dr. juiz de direito ela co­
marc:i de Plcuhy e na conformida.dc 
do nrt. 2.· do clec. n. 8.526, de 13 de 
maio de 1882, resol\'(; designar o ba­
charel Agrlcola Montenegro. d, E~­
thcr Mala Lima e Francisco Alves Ro­
d1 igncs, re.,prc:tivament.c, lr.spoc.tor 1·r.­
eula~. pro! ssores ela cadeira elo sexo 
ma •illno e ela nocturna do mesmo 
t•·xo. da cidade de P1cuhy, para com­
J)'m m a bancn que examinará Abclla• 
elos Santo!: Andrade e Aliplo Cavai· 
eante d Albuquer<1uc nos cursos cll' 
lw.bllltação a que se vão submett<,r 
para os ele pmvl'l1ento vltahcio dos 
c-:1r&o.s, 1 cpectlvamcnt<', dt> escrivão 
<I' e ~amentos e de tabelllü-0 elo 2 " 
ta tono d referida comarca de Pl­
<,11)1y. 

Scc-rctarla da Fazenda 

L"XPEDIE TE DO GOVERNO DO 
IJIA 12 : 

Folha de pagnmcnto : 

Do pessoal que tmbulhu no "Cl!I'· 
tm Agricola Ptndobal ", no p~riCJ1h 
d< 2 a 8 elo corrente - Pague-se a 
,111antla de 2: 122$500. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDOnIA DE 
H.ENDAS DO DIA J~ • 

Petição de Francisco PcrC'lra 
Sllvu, ó el1recto1·1a, requerendo 
cn l,araço, lndt I)l'ndente 

c-l ,o ln, ,o o do• 

8 v-0.ls. contendo machinlsmo, cm 
vista da isenção concedida pelo go­
vêrno do Estado - Indeferido, de 
n.ccõrdo com o : unico, artigo l.", do 
decreto n. 1. 639. de 18 de fever>?iro 
do corrente anno. A' z.• Setção. 

Da Empreza Tracção, Luz e Força, 
requerendo àesembaraco para du:is 
caixas contenc~'.> trans!'ormador ele­
ctrico e isoladores de louça - Defe­
rido, em vista do contracto que con­
cede isenção ele impostos á Empreza 
peticionaria. A' 2.• Secção. 

De Pau.lo Mendes, requerendo dis­
pensa do imposto de incorporação 
pura um encapado contendo tapetes 
e tecidos de algodão - Indeferid0, 
de aocórdo com as informações. A• 
2.' Setção, para os devidos effeitos. 

De Heronides Cunha, requerendo 
dispensa do mesmo imposto para 1 
engradado contendo moveis usados c 
1 caixa contendo livros impressos. 
para uso proprio - De accõrdo com 
as informações, deferido. A' 2 • scc­
c,-:io. 

NOTAS E NOTICIAS 
Foi hontem operada 'de um phlcr­

mão na região occipital parede Q.OS· 
tcrior do craneo, a menor Carmen, !!­
lhinha elo sr. Henrique de Magalhães, 
guarda-livros nesta cidade. 

A melindrosa operação foi praticn­
cla pelos drs. João Medeiros e Lauro 
Wanderley. achando-se a pequenina 
enterma em optlmas condições. 

O sr. Calo Llns da Cunha, reprc­
scntat1te dos excellentes dôces "Chl­
qultos ••• envlou hontem n esta rc­
ctacç.'ío uma luxuosa caixa dos mes­
mos. 

Trata-se de um produoto dcstln:ido 
a, larga :icceitação pelas pessuns de 
b-Om por,to. 

O sub-delegado de policio ele Ba­
naneira.,; rcmetteu á Ropartiçíi-0 Cen­
tral de Policia o mappn do movimemu 
criminal referente ao mcz de mnio p. 
pussado. 

O sargento José Geraldo ele Farlns, 
sub-delegado ele poliria d1• PllõC's cl• 
Dentro, communlcou ao dr. ·!.'crllarlo 
da Segurança Publica haver capturado 
no lugar Trlumpho, daquclle munlcl­
plo, a 6 do corrente, o Individuo Josc 
Ben1ardlno, pronunciado por ferimen­
tos graves em PIJ6 de Dentro , 

O criminoso foi posto ó. dlsposlçií.o 
do juiz de cllrrlto da comarca. 

Quando se reallzava a fl'lro clu Jl -
vonçáo dP. Slio Mamede, a policia ,ur­
preh ncleu num billlo.r pe?rt..encrntu no 
Individuo Salustlano Bernardino, uma 
esr.a11d.1losa joi,atlnn. ele baca1•nt, up • 
pr henclc,ndo todOJa 08 Carl.as e r 'li· 
1nnsublilzando o dono da pocilga pur 
qualquer outro jogo que ulli se vlc&sc 
u praticar. 

Demenstração da receita e despesa do Estado .. A UNIAO" 
Aula'Daturaa dentro e fóra da capl• 

tal e do Estado Saldo do dia 12 ....•...•... 
Recolhimento!i feitos no J'hesou­

ro no dia 1:l: 
Pela Recebedor ia de Rendas .• 
Pelas Mesas cle Rendas e outras 

repartições • • • • • • • • • • • • 

Dc<;pesa effecluada no dia 13 

S,lldor.,_1ara o dia 14 .... 
No Thesouro ..••..•• 
No Banco do Estado da Para· 

hyba .•....•....• 
N-0 Banco do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca­
pita', do Banco Hypolhecario. 

No Banco Central . . . . . . 
Noutros pequenos bancos 

Somma .. 

15:000, 000 

a:219i400 

113: 753,. íi22 

9;j4:0ü7 000 

720:587.153 
lUO;OOOIOOO 
55:000JOOO 

1.929:926 575 

1 . 948: 145. '97 5 
4:7:-38,·200 

1. 9-13 :407, -775 

1. 94:l :407, 77';, 

ADDo ...... 
18emettM •••• 

Numero avul!o • • , • 
Numero atrazado. .• 

Inspectoria de 
Vehiculos 

Foram multados os 11egutnte1 car­
ros : 

P: - 257-20, 240-20, 9-29, 
210-20,5-15, 236-20, 233-20, 
254-20, 356-20, 324·20, 259·20, 
245-11, 207-20, 218-20, 26G-20, 
252-20 

319-20, 
230-20, 
25fMO, 
244-20, 

A: - 424-20, 405-20, 467-20, 433-20, 
419-20, 465·20, 401-20, 411-20, 437-20, 
474-20. 

------·- - . ------ C : - 51-20, 39·20, 136-20, 104-20, 
132-20, 28-1, 22-25, 81-20, 58-29, 137-20, 
147-20. 

MNleplo dos Funccianarlo 
BOLETIM DE 

Publico, do Estad, 
CAIXA 

---(:)--­

l11ilto t,l,1·npllict1 
Bene fil"e~,te 

E~I 1:1 DE .JU:N 110 DE 1930 
S:ildo do dia 12 
Receita de hoje 

Despesa de hoje .. 

Salcfo em cofre .• 

Som ma 

nos o se~uint.e boletim ele trafego ár. 
7 horas. do dia l:! Recife trafegou nti• 
ás 7 horas. Serviço para sul. norte !' 
o interior do Estado em hora . .Linha:; 
bôas 

A renda do Telegrap!10 N'aci;m:11, 
do dia 12, foi de 743$290, que será re­
colhida ó. Delegacia Fiscal 

DIRECTORIA DE METEOROLO­
Q,.lA - cserviço Federal> - EstaçaG 
MHeorologica de Parahyba - Boll'­
tim do tempo - Svnoose d, emno 
occorrldo de 1p h. ele 12 ás 18 !'l. d~ 
13 ele junho ele- 1930. 

Em arahyba: - O tempo foi bo1:1 
:í noite. Dia 13; o tempo foi inst"vr'l 
com chuvas fracas pela manhã e bom 
á tarde e soprando ventos variaveis 
A maxima thermometrica foi 28.' 7 
e a mínima 21 ."2. 

No Estado: - De 14 h. de 12 ás 14 
h de 13 àe junho de 1930 
~C mpina Grande · - O tempo foi 
bom pela taràe e :í noite. Dia 13: ·J 
ten1po ron e 'J'II e ameaçador com 
chuvas. Max1ma 25.''9. Minimu 18."4. 

Guarabira: ...;ç O tempo conservou­
se lntavel com chuviscos. Maxim:>. 
29 "6. Mínima 23."6. 

Areia: - O tempo foi instavel sem 
chuva pela tarde e bom á noite. D1:i 
13: o tempo conservou-se instavel co'.11 
chuvas fracas. Maxima 24."6. Mimm..1 
18. •·4. 

Espirito Santo· - O tempo cons~r­
\·ou-se bom. Maxima 29. "7. Minim t 
19.'"8. 

a e-.vclou-sk serv?4er- do1u 
Pombal: - O tt>mpo foi instavel pe::i 

tarde e bom á noite. Dia 13: o temp1, 
comer vou-se bom. Maxima 30. •·2. M1 · 
mma 21."0. 

Em outros Estados: - De 14 h. C:r 
12 ás 14 h. de 13 de junho de 1930. 

Natal: - O tempo conservou-se ins­
tavel sem chuva e soprando ventes 
moderados de sudéste. Maxima 29. ":!. 
Mlnima 21.'6. 

Mace;ó· - O tempo conservou-:•! 
instan:I com chuvas. Maxima 28. '!. 
Mínima 22. '0. 

Olinda. - O tempo conservou-• o 
bom. Maxima :n. '5. Mlnima 23.''4, 

---(:)---

INFORMES COMMERCIAEJ 
EXPORTAÇAO : Constou do se-

gtiinte o movimento de exportação do, 
dias 10 e 11, nela Recebedoria C:.? 
Rer.elas : 

Horacio Rabello - 8 caixas cont;!n­
do tintas, wrnlzes e j)apel de Im­
pressão, para Fortaleza, pelo vap()r 
"Pará.". 

Corr.p. ele Pesca Norte elo Brasil --
8 b:uriS contC'ndo olC'o de baleia. parn. 
R o. pelo vapor "Itapema ·· 

J. Clemente Levy &; c• - 1 atado 
com C'OHrinhos diversos, pora o c~:­
trangriro. cm transito pelo Recife, 
pelo mesmo ,·apor 

Fellx Guerra & C' - 2 !nxdos con­
tt'ndo raspas ele couro, para Bahia, 
pc,Jo mC'smo vapor. 

Os mesmos - 4 rnixas com vaque­
tas, para Rio, pelo ml'smo vapor. 

Kurl MccklenbC'ck -- 5 mnlns co1 -
tendo mostruarlos de artigos de cute­
larias, ele ferragens e ferramentas, 
para Mac cló, pelo ml.'smo \·npor. 

J. Barreto & c• - 1 coixa conten­
do um archivo de aço, para Rio, pel:> 
ml'smo vapor 

SLandurd Oil Company Of Brasil -
157 tambon•q de l<'rro, vasios, para 
P.ecifc, pelo vnpor "Recife". 

Lisllôu & e· - 41 vol~. de alcool, 
p.iru Antonina, pelo vapor "Ita. 
perna" 

O; llll'~mos - 22 vols. ele alcool, 
para Rio G1-oncte, pelo mesmo vapor. 

O me no - 4, 2 toneis de nlcool, 
paro Pclotas, pelo mesmo vapor. 

Pinto Alves & c• - 100 saccos cJ 
r1 uaar triturado, pura Marnnhúo, 
p!!lo vapor "Pa1'6 ••. 

Os mesmos 00 saccos ele assucar 
triturado, para Ceurú, pelo mesmo 
\'Opor 

----· ~. ,._ --------
telas ele arame, para camas, para 
Maranhão pelo mesmo vapor. 

Durvaldo R . Varandas - 515 rolos 
de fumo em corda, para Maranhão, 
pelo vapor "Pará" 

O mesmo - 40 rolos de fumo em 
corda, para o Pará, pelo mesmo va­
por. 

O mesmo - 50 rolos de fumo em 
corda, para Manáos, pelo mesmo va­
por. 

O mesmo - 50 rolos de fumo em 
corda, para Fortaleza, pelo mesmc 
vapor. 

Comp . Commercio e Incl . Kronckc 
- 5. 075 saccos c:>nt!.'nclo pastas clL 
caroço de algodão, para Hamburgo 
pelo vapor "Attika ••. 

Comp . de Tecidos Parahybana - . 
10 fardos de tecidos, para o Pará . 
pelo vapor ··Pará". 

A mesma - 31 fardos de tecidoi 
para Ceará., pelo mesmo vapor. 

Proposta para ac­
quisição de tubos 

de aço 

Balancête do mez de maio 

RECEITA 

Saldo que vem do mez de 
abril. 

Em deposito no Banco do 
Brasu 

Em caixa na thesouraria 
Mensalidades 
las. quotas .. 
Papel social . . . . . . . . 
Sellos, Idem . . . . . . . . 
Rendimento da bolsa .. 
Venda de gan-afas vaslas 
Multas ........... . 

DESPESA 

Pago de beneflcencia, do-

430$000 
258$340 
105$000 
225000 

$200 
2$000 
$700 

5$400 
$400 

824$040 

cumento n. 1 . . . . . . . . 6$000 
Iàem, aluguel de casa, d. n. 2. . . 10$000 
Idem, correspondencla, do-

cumento n. 3 . . . . . . . . $900 
Idem. percentagem ao co-

brador, documento n . 4 . . 6$500 
Idem, pago á Pharmacia 

Santo Antonio, doe. n. 5 . . 22$000 
Idem, doe. n. 6 . . . . . . . . 22$000 
Recolhido no Banco do Bra-

sil . . . . . . . . . . . 530$000 
Em caixa na thesouraria . . 226$640 

824$040 

Thesourarla da "União Graphlca 
Beneficente Parahybana", em 12 de 
junho de 1930. - João Cancio da 
Silva, thesoureira. 

Approvado em sessão de 12 de junho 
de 1930. - Porfirio Pinto Ribeiro. 
presidente. 

f Numero avulso 

A dlrectorla da Repartição de 
Aguas e Esgotos, convida os proponen­
tes de acquisição de tubos de aço, a 
comparecerem a esta Repartição no 
dia 16 do corrente, á.s 9 horas da ma­
nhã, a fim de assistirem a abertura 
e confronto das respectivas propostas. 

j 1 200 réis 

O movimento de sympathia 
ao Soldado Parahybano ge­
neraliza-se por todo o Brasil 

. .f s11bsc1•ipç110 dest11 fol/,a 

O MOVIMENTO NO MUNICI­
PIO DE AREIA 

Areia quer também associar­
e ao movimento em pró! do sol­

dado parah:rbano. 
A prol)osito o pre idente João 

Pessôa recebeu o seguinte des· 
pacho: 

"AREIA, 13 - Iniciamos hoje 
neste município a subscripção 
popular em beneficio do soldado 
J>arahybano. - José Severino. 
Horacio Almeida, Jayme de AI· 
meida, Leonidas Santiago, Jos~ 
de Lemos." 

cr 
o cr 

Continúa animada a contribui-

Importancia publicada . . . . . . 
Director e demais funccionarios 

hybano ........... . 

ção do povo parahybano para n 
subscripção aberta por esta folha 
em beneficio do bravo soldado 
clefen -or da nossa terra contra a 
investida dos cangaceiros. 

Hontem forno procurados por 
varios conterraneos, que nos 
vieram trazer as suas quotas, na 
proporção de suas possibilidades 
financeira . 

De Santa Rita veiu o joven e 
acatado commerciante sr. Fran­
cisco Teixeira de Va!:-concelh,s. 

O director e funccionarios do 
Lyceu Parahybano eontrib uiram 
eom 150 000, sendo de esperar 
egual gesto de outras ela ses. 

Damos a seguir o resultnclo de 
hontem: 

3:087$600 

do Lyceu Para· 
150$000 

Um medico pernambucano, por intermedlo do "Dia-
rio da Manhã" ......... . 

Um parahybano ........... . 
Francisco Teixeira de Va concello 
Dr. Antonio Francisco da Costa Filho, (Recife) 10$000 



• A masho-.~ 
capitane---- --·~ 

dos canga,c . 
que se pinta a situação de nossa 
terra com ns côres mal.! negras possl­
vels, em face de Informações menti­
rosas que lhes são dadas pelos het:a­
clistas desertados. 

uma portaria baixada hontem pelo 
sr. Carlos Taveira, esse Irmão &ame;t 
do sr. Gaudenclo, no terreno da c"'­
pulice, convidando todos os funcclo­
carios postaes para comparecerem á 
missa! por José Pereira A Parahyba contlnúa a sua vida 

normal. 
Ninguém tem sabido della em vir­

tude de acontecimentos, sinão os po­
bres diabos da exttnctn Concentra­
ção, que aqui viviam alarmados com 
a propria sombra, vendo de cada lado 
um braço empunhando um punhal ou 
uma dynamlte a explodir-lhe nos 
pés. 

E' muito descaramento. Esse indi­
viduo, por ser destltuldo completa­
mente de caracter, quer sujeitar seus 
lnfellzes subordinados hlerarchlcos a 
fazerem numero, hoje, na matriz das 
Neves. o de Princeza 

comparsas com 
bandido 
seus 

está pagando 
dinheiro falso! 

aos Sua decepção ha de ser grande. po­
demos assegurar. A maioria dos qué 
trabalham nos Correios neste Estado 
é composta de homens que ainda não 
lhe aprenderam as lições de subser­
vlencla e de mlserla. 

Detalhes d a t o m a da de Alagôa !Nova 

Venham vêr os potyguares como os 
perreplstas que elles hospedam sii.o 
mentirosos e pusilanimes; venham 
presenciar como aqui todos gozam da 
mais ampla liberdade, como o povo 
não deixa de frequentar os estabele­
cimentos publlcos, de lr aos cinemas. 
de assistir ás retrêtas, porque nada 
existe que motive o assombramento 
de que se acham possuldos os destro­
çados vlslonarlos do perreplsmo. 

----(:)-·-~--

A ultima victo1·ia obtida pel:is nossas forças, com a tomada 

do povoado São José, 15 kilometr.>s perto de Princeza, veiu de­

monstrar mais uma vez a bravur:1 com que officiaes e praças 

se batem em defesa da honr:i e da soberania da Parahyba, q u e 

o banditi mo de José Pe1·eira pretendeu inutilmente abater n uma 

arremettida desordenada de poltr:io. 

Os pormenores da lucta que se travou alli entre os defen-

sores da legalidade e os faccinorns do perrepismo, dão-nos u m a 

frizantc prova da ingenuidade do; cangaceiros, que na sua igno­

rancia de assassinos vulgares, e ·tfio recebendo dinheiro falso, com 

que José Pereira lhes paga as en:preitadas criminosa , dinheiro 

remettido certamente pelos contr:ibandi!'ltas do "Jornal do Com­
mercio", de Recife. tão hons e honestos como o misernYel chefe da 
mashorca. 

Essa victoria é inconte tanlmente o prenuncio da formida­

vel e definitiva derrota dos bandc,leiros, porque approxima-se n 
hora em que Princeza. o "Territorio" do ridiculo scelerado prote­

gido do Pe ôa de Queiroz, terá de cahir, queira ou não queira, 

a quadrilha perrepista, esmagada sob as bayonetas dos heroicos 

soldado parahybano . 

Publicamos abaixo um rad:o transmittido de Piancó, por 

onde se vê que Jo é Pereira e os Pessôa de Queiroz chegaram :w 
ultimo gr:íu da vilania, roubando ao proprio cangaceiros com 

a introducção de dinheiro faLo para pagamento dos seus salarios: 

"PIA. 'Có, 13 - A re;ipeito do combate de Alagôa Nova, as 

informações pre-.tadas pelo tenent~ Francellino, hontem aqui che­

gado, demonstram a inexcedhel bravura do no'so soldado na 

conquista daquelle reducto, ape ·a~· do· cangaceiros terem lançado 

mão na lucta de todo o recurso; de que dispunham. 

Eleva-se a 13 o numero de handido · mortos, não tendo sido 

maior devido a !"e terem amparad na fuga, na companhia de mu­

lhere e creança-. 

. 'o boi o do· cangaceiro. morto. fôram encontrado!" notas 

falsa no valor até de 200 O O, p:irecendo que estão sendo pagos 

desta fórma. ( .-\ nião ) . 

DETALHES DA TO:\IADA 

DE ALAGõA • 'OV.\ 

PIANCO', 12 - Sómente agora co­
meçam a chegar detalhes que demons­
tram a bravurn das forças sob o com­
mando do capitão Irineu Rangel, no 
ataque e occupação de Alagôa Nova . 

Essa localidade em cons1der.ida uma 
trincheira inexpugnavel dos bandi­
dos de Princeza e por isso mesmo de­
fendida por forte '> entrincheiramentos 
artificiaes, além das pedras e serro­
tes circumdantes. 

Além dos duzentos bandidos quo 
guarneciam a localicl!l.de, fortes pi­
quetes estavam dispostos nas estradas, 
até leguas de d1Stancia, chegando a!n­
da, no momento decisivo do ataque, 
uma columna de 60 cangaceiros, vin­
da de s. José, sob o commando f 
bandido Pedro Arruda . 

As forcas escaladas para a acção 
pelo commandante Rangel, sob as or­
dens do capitão Emerson Benjamin, 
agiram com a maior effíctencla, rc­
chassando todos os grupos emboscado" 
pelas estradas e investindo impetuo­
samente contra os que se encontra­
vam entrincheirados nos arredores da 
localldade cm posições de multa se­
gurança e nas proprias casas. desa­
lojando-os em debandada, apesar de 
uma rectaguarda commandada pelo 
cangaceiro Pedro Arruda, que, assom­
brado com o lmpcto dos atacantes, 
correu a avisar Jo"é Pereira da perda 
da posição, causando-lhe o maior pa­
nico, a ponto de ter mandado distribuir 
grande quantidade de mantimentos 
aos seus cabras de Princeza, na sup­
posição de ser logo atacada a cidade. 

Ajuntam as Informações que o ban­
dido instruiu os cabras para que sa­
hissem pelos mu:ilclpios do Estado 
depredando e saqueando, f'm se pas­
sarem, porém aos Estados vizinhos, 
seus alliados. <A União>. 

PIANCO', 12 - O sr. secretario ela 
segurança recebeu hoje do tenente 
José Maurlcio, ha poucos dias eh -
gado em Alagôa Nova, á frente de 

uma grande columna, o seguinte ra­
dio: 

-E' inacreditavel a bravura da for­
ça que tomou esta povoação. 

Considerava-se esta inexpugnav&l 
logo nas suas formidaveis guerrilhas 
a leguas de distancia. 

Estou encantado com a tactica e au­
dacia dos commandantes dos princl­
paes contingentes, que assaltaram as 
I uas, c1rcumdadas de serrotes··. <A 
União) . 

U.\L\ VI ITA AS FORÇAS DO CA­

PITAO RANGEL 

O presidente João Pessôa recebeu 
l!O sr . Antonio Pedro de Mello, re­
iidente em Alagõa Nova, o seguinte 
lelegmmma: 

All1gôa Nova. 13 - Acabo de vi­
sitar as forc;as do bravo capitão Iri­
ncu Rangel acantonadas aqui. Não 
posso calar a minha satisfação diante 
d:i. elevação moral e da bravura de 
i;cus o!ficiaes e praças. 

A tomada de Alagôa Nova foi um 
brilhante feito das armas parahyba­
n:is, que enche de orgulho todos os fi­
lhos do Estado, despertando no nosso 
intimo vibrantes emoções de ci­
vismo. 

O nome de vossa excellencia é ac­
c!amado entre as tropas com legitima 
veneração e f'nthuslasmo, como o fa­
ctor maximo da victorla final <' de­
fensor da dignidade brasileira. Res­
peitosas saudações - Antonio Pedro 
de Mello. 

.\l GESTO DE HUMANIDADE DAS 

NOSSAS FORÇAS 

Do no. o correspondente especial na 
zona de operações contra os bandidos 
de Prlnceza, recebemos hontem o se­
guinte radio: 

Piancó, 13 - Pela parte do com­
bate de Alagõa Nova hoje chegado 
&.11 mãos do secretario da Segurança, 
verifica-se não ter sido muito maior 
o numero de mortos e reridos, por­
que a fuga dos mesmos foi protegida 
por uma recta.guarda de mulheres l' 

crcanças. As nossas forças, por i;en-

timento de humanidade, nii.o atira­
ram sobre o bando de fugitivos.• 

Semelhante gesto não teriam, de 
certo, os bandidos de José Pereira 
que na volupia de sua perversidade 
não respeitam nem edade e nem sexo. 

Os nossos soldados deram, assim, 
um bello exemplo de piedade talvez 
não comprehendldo pelos scelerados 
de Princeza . 

..\ SITUAÇÃO DA P ARAHYBA 

Os perrepistas que num assomo de 
covardia se fôram refugiar na capital 
do Rio Grande do Nol'tc, temendo 
perseguições puramente abstractas, 
haviam de se occu1>nr em alguma 
coisa na terra do sr. Juvenal Lamar­
tine. E nenhum trabalho mais compa­
tível com o feitio moral desses fu­
jões de bobagens, nenhuma occupação 
mais digna não poderiam encontrar 
esses indivíduos do que espalharem 
alli boatos terroristas, com o fim de 
emprestar á Parahyba uma situação 
de intranquillidade. 

Pessõas de Natal que aqui residem 
estão a receber cartas de amigos em 

Ainda hontem toda cidade movi­
mentou-se para os festejos de Santo 
Antonio, estando as praças e ruas 
prlnclpo.es cheias de famillas, num 
maior desmentido a essa falada. ln­
tranquilidnde de nossa populacão. 

Que os natalenses se precavenham 
contra • ses lnclesejavels advcnti­
clos. 

VICTORIA Q.UE DEGRADA 

A familia do homem que cm vida 
acudiu pelo nome de José Gaudencio 
Correia de Queiroz, manda rezar. hoje, 
na Cathedral, missa em acç-lo de 
g1·aças pelo seu reconhecimento. 

Pela victorla da fraude, pelo cspe­
sinhamen to da vontade do povo, pelo 
roubo dos votos que este deu ao sr. 
Tavares Cavalcanti! 

1.!ercce, entretanto. registo especial 

Parasitas do corpo 

humarto 
Desde que o mlcroscoplo descobriu 

o caracter parasltarlo de multas do­
enças da pelle, começaram a surgir 
innumeros productoa. que, quando 

exterminavam os organismos produ­
ctores das molestlas, irritavam em 
demasia a pelle, tornando-se a cura 
dessas irritações mais difflcll ainda 
que da lnfermldade original. 

Afinal, voltou-se no antigo enxofre, 
de tempos lmmemorlaes conhecido. 
Não, porém, sob as !órmas rotineiras 
de antanho, contendo enxofre em 
pó, lnsoluvel. A Casa Bayer conse­
guiu uma combinação organlca, a 
que deu o nome de Mitigai. 

O Mitigai é a verdadeira solução, 
tanto do problema, como do enxofre. 
E' absorvido pela pelle, e cura a sar­
na, as coceiras, os piolhos de diver­
sas especles, sem necessidade do em­
prego de unguentos, que sujam e 

A ameélça á autonomia 
da Parahyba 

Outras profes~os de so6darie•ade ao chefe 
govê••o - De dive1•sos pontos partem des• 
mentidas aos telegraMmas de ped1ilo 

do 

de· inlePvenção,, federal 
A i\tANIFESTA~AO DOS SSTU­

DANTES AO PRESIDENTE JOAO 
PESSOA 

O Dlario da l\lanhã, do Recife, fez 
os seguintes e expressivos commenta­
rios a proposito da manifestação dos 
estudantes do Lyceu ao presidente 
João Pessõa: 

·· Prifmovida pelos estudantes do 
Lyceu Parahybano. realizou-se ante­
hontem, na vísinha capital nortista, 
uma enthusiastica manifestação de 
solidaried.ide e applauso á attitude 
do presidente João Pessóa na defesa dn 
autonomia da sua terra, missão em • 1ue 
s. exc. se t..em conduzido com lmpa­
viclez e desassombro que constituem 
ulll grande exemplo para os homens 
publicos sem a verdadeira noção das 
responsabilidades e dos deveres nesta 
triste hora de supremas provações pa­
ra a vida do regimen republlcano. 

Tocado de uma vibração clvlca á 
altura do grave momento crendo pa­
I a a pequena e altiva unldadf' norues­
tma pela insania do poder federal, o 
povo parahybano associou-se á ho­
menagem dos estudantes ao sr. João 
PE:ssêa, renovando os applausos calo­
rosos que não têm faltado ao digno 
brasileiro, por parte dos seus conci­
dadãos, desde que um grupo de filhos 
desnaturados daquelle Estado, tan~i­
dos por paixões e cobiças descnfreia­
das, se poz a serviço dos ocllos do sr . 
Washington Luis contra o chefe cons­
tlLUclonal do executivo parahybano. 
O sr. Washington Lui confessou-sP 
Impotente pura excrct r rep1csalias 
pessoaes contra os srs. Getullo Var­
gas e Antonio Carlos. réos do mesmo 
crime dP lesa-magestade . A força 
descom:nunal do nosso dlctador tevll 
que capitular ante a ,·spectoth·n ou :\ 
e rteza de que o dois i,:rand s E$'a­
dc.s, por Isso mesmo que são podero­
scs. lhe replicariam lmmedlatamrnte 
á insolencia do Intervencionismo vin­
gativo e criminoso com um fulminan­
te pronunciamento armado, que an­
níqu1llasse o dragão. E voluptuoso do 
cnnniballsmo partldarlo, voltou·Sl1, 
como um possesso, contra o pequenln•> 
Estado septentrlonal. Injuriando os 
sentimentos de !!delidade do Exerci­
to aos seus brios clvlcos e aos seus 
deveres constltucionaes, o sr. Was­
hington colloca-se commodamente 
por traz das forças armada.'!, atiran­
do-as contra o governo lrgal da Pa­
rahyba. o bravo Inimigo dos para­
hybanos esquece-se de que o Exerci­
to jámals deixou de fraternizai· com 
o povo para escravizar-se vllmentc 
aos caprichos de despotas mais ou 
menos caricatos .•. 

Agradecendo a homenagem da mo­
cidade academlcu. da sua terru, o sr. 

Jolo Pes.sõa pronunciou um discurso 
que é melhor resposta aos deman­
dos do Cattete. O presidente autono­
mist,a não se acovarda diante das 
ameaças da hydrophobia reacclona­
ria. Pelo contrario, encara serena­
mente o perigo washingtoneano. E o 
faz. com uma linguaeem de fógo que 
o torna cada vez mais merecedor da 
estima e da confiança não somente do~ 
seus conterraneos. mas de todos os bra­
sileiros revoltados contra o infame at­
tentado intervencionista. 

E' de homens com a fibra de João 
Pessôa que o Brasil precisa para re­
rntrar no caminho dos governos le­
gaes e fecundos, capazes de assegurar 
aos destinos nacionaes o Jogar que 
merPcemos uo sol da civlllzaç:io 1111 
convívio dos outros povos". 

O MOVIMENTO DE FORÇAS PARA 
A PARAHYBA 

O Dlarlo lia Manhã publicou na 
edlç:lo de domingo o seguinte artigo 
a proposlto do movimento de forç:is 
para oste Estado: 

"A luta armado. que o governo da 
Pa,·ahyba vem mantendo para resta­
belecer o dominlo da lei no município 
d~ Princeza. e só neste. porque em 
todo o resto do Estado apenas chega 
o éco da campanha contra os bando­
lcircs, permanecendo inalteravel a 
tranquilidade publlca, mudou sinitn · 
l[).rmente de aspecto com a entrada 
C:o governo da Republica 110 lumµo 
ela contenda . 

A lntervençúo ft>cleral na ParahylJa 
não exJstirá, apenas, no sentido for­
mullstico. porque de facto o movimen­
to de· t1·opas do Exercito para o visi-
11ho Estado, nas condições em qu 
vem sf'ndo rC'nllzado, caracteriza a 
Jlgum Jurld!ca da(luelln meâidu ox­
c•:pdonul e, no raso purahybano, pnr­
ticularmcnt affronlosa para n hon­
ra clvlca da nação. 

CQmQ... não se póde admittlr que o 
primeiro magistrado dn Republica es­
tcj desafiando os sentimentos de 
dignidade clvlca do palz sem madura 
reflexão, ponderando as altas respon­
sabilidades de que se acha investido 
como chefe do 11:overno, é-se levado a 
concluir - e pour cause! - que o 
golpe brutal que se avizinha contra a 
autonomia parahybana é apenaa um 
acto de puro arbltrlo, frio, calculado 
e póde-se dizer que arlthmetlcamente 
prevlato naa suas derradeiras conse­
quenclas. 

Veja o povo o lmpatrlotismo de um 
tal mandatarlo da nação. O sr. Was­
hington Luls parece que se dlspoz n 
lançar, um cartel de desafio o todos os 
homens livres do Brasil. paru que não 
palre duvidas, no esplrlto de mais 

ninguem, sobre a verdadeira dictadu­
ra que no final de contas é o seu go­
verno, e. sobre politica de extermínio 
de vingança, que é a sua. 

S. exc. níi.o está satisfeito de ter 
mandado esbulhar toda a representa­
ção parahybana. na Camara e o seu 
terço no Sena.<10; de prestigiar publi­
camente o chefe de um grupo de ja­
gunços em armas contra o adversarío 
que o está enfrentando com uma im­
pavidez que honra a bravura dos ho­
mens do nordeste; de desmoralizar 
os serviços publlcos federaes no Es­
tado a.su>diado pelos seus odios lm­
placavei:s; de pratic0.1· os maiores es­
candalos que se conhecem sob o regl­
men republicano para ferir a Parahy­
ba e diminuir o prestigio c1o seu 
grnnde presidente . Nada disso conten­
tou ou satisfez os seus odios e as suas 
paixões. 

Vae agora intervir no vislnho Esta­
do, levando a intranquillidade no selo 
da familia parahybana e commetten­
do o mais clamoroso e violento dos 
attentados contra a lei basica do 
paiz. 

Pois que assim seja. E peçamos a 
Dc11s miserlcordia para o Brasil". 

1\-lAJS PROTESTOS DE SOLIDARIE­
DADE AO PRE IDENTE DO 

E TADO 

Continúa o presidente Jo.lo Pessóa 
recebendo de todos os p'lntos do palz 
a:; mais incquivoc::i.s demonstrações 
de solidariedade ó nossa terra, 110 
transe porque a est.iio fuzcndo passar 
o:; seus misera veis Inimigos. 

Os acontecimentos de Princeza tém 
dadL> e11seJo u que dia a dia essa so­
llclariedude que é de maneira elo­
quenLe da Indignação que nesta hora 
~arodr a alma dos t1r"s1leiros. Pm 
fur,• dr tantas persei;ulçõ!.'t] movidas 
contra a Parahyba. 

O presldente Joüo Pe ·õa ainda 
hontem recebeu de Bello Horizonte 
uma carta, em que o sr. Luiz Dias 
Lopes de Orleans, exaltando as vir­
tudes cívicas do governo parahybano, 
of!erece os seus serviços rm defesa 
da autonomia do nosso Estado. 

Do sr. Odon Leite, pharmaceutlco 
em Sào Vicente, no Estado de Per­
nambuco, recebeu o dr. João Pessõa 
egual o!fereclmento, como tambem 
umn longo. carta do sr. Domingos 
Rocha, escrivão do clvel em Urussan­
gn, Estado de Minas, de applausos 
á acção do governo da Parahyba . 

Por lntermedlo do nosso confrade 
Café Filho. o engenheiro H. Monte­
negro, de Natuba, munlclplo de Um­
buaelro. enviou sua solidariedade ao 
sr. presidente João Pes86a, em qual­
quer emergencla. 



4 A UNIÃO - Sabbado, 14 de junho de 1930 

A NOVA :PAR~HYBA CASA ROSENTHAL 
191-llHU.&!:ilKlCIEL ,l'INHEIKOJI • 1;~;6;D 

lll. W AQUIK &:cI.A. 

Us~mG~~,e~1~C1~~~~~n~ÃPer: 1 

l 
petua e Victoria. J 

conjuncto ideal de perfumea supe- 1 I riores. Vendem Araújo & Moura e 
BENJAIIN ROSHNTHAL 

Tecidos, miudezas, perfumarias e 
brinquedos para crlani;;a9. 

j todas as casas de 1 • ordem. I 
I Ili •ul1I Plabelro, SOS -1 PAUBYI.' 1 

IUI laaltl PialltlrD, n. 184. 
SECÇÃO DE ALFAIATARIA DE 
1.ª ORDEM. ACCEITA·SE QUAL· 
QUER ENCOMMENDA COM 
FACILIDADE DE PAGAMENTO. 

Recebeu um collossal sortimento de 
melas para senhora& 

tio barato que só se vendo. 

j /ose Justino Fi//J1; 
, i.,espacha,1ttl: estadual 1- Commlaõa, 1 

I 

Repraentaçõel, CoDJlitDaÇÕCI 1 .

1 
Conte proprlL.I 

~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

VISITEM "A NOVA PARAHYBA" '.Parahyba do Norte 

ÍPROYEITEM O INVERNO OS CIOARROS ! 
DO IS AMIGOS1 

~ A º Tii~ ~ M ª , v ., e e, I 
Na Socled. de .4grlcultnral-.endem-se lennr· 

!tos de laranjas da Bahia a 5$000,-

EXP ER.:I.~'.E"NTEI~ 
1 

RU ~ (GAMA ·e Ml!LLO :6 111 

QENEBB&. Y Só de Guimarães 
A melhor e • mala preferida. 

•&VELARIA E SERRARIA 
l!aecutem-ee movcla de Hno gosto e alto luxo 

OulmarAea a Ir-Ao 
Praça Alvaro Machado, 311. 

PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA 
-- CH.AL.BORE &. COMP. --

Rua f'ructuoso Barbosa, ne. 19 e 22, + + + + + Tclepbonc, 2. 
ismerada fabricação dei pães, bolachinhat1, biscoitos, etc. -

Rigorosa pontualidade na entrega a domicilios nesta CAPITAL, emTAMBAÚ. 

Sa 1:>oar1a~Sa,:n. tar1 ten.se 
B M oraes & Cia.. 

f.xc. quer ouvir ama aerdaed ? 

Poli ouça e aproveite I 

MANTEIGA IIÕ mportadorea e exportadores de IX ARQUE e F.A }( 1 N H A D B 1 R J O O 
: outros generoa de estiva, 

Dl&ll&NTIN~ End. Tel: HOIU.ESí- RUA DES. TRINDADI!, 11:c Rl, 

C ... S& DE LOIJRDES 
Joao Serrano dt Andradt 

r'abrlca d1 vcl111 e artli09 funebrtt 
e rcllgl090S, 

Rua Gama e Mcllo, o.• 1~ 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

Oazosas e Vinagrts, só os de 

L. Car"alho & C.ª 
Roa da Repabllcil, 133 - Telephont, 7 

End, tclq. 1 Sanhaaá 

A' VENDA EM TODA PARTI! 

O 1PARAIZO DAS MODAS~ 
BOJttOFF & lttOBELNOS 

Casa espAcialista. em fazendas finas, miudezas, .:iapas e agasalho J.I 
PREÇOS INACREDITAVl!lt- · 

Rua. Bar.ão do Triumpho, 441. 

Usem "GONOPIRINA" 
Cara lnfalllvel da BLENORRHAOIA 

cm pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia 

BAINBA D~ MODA 
Rico 10rtlmento dt!lstda, eatrangelraa::c 

oacionaea. 

Grandes novidada de 1/0rrmu · e chopios Pfl'" sthhora... 

Rua Maciel Pinheiro, soe. 

''DIOGO" 
E' o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 
ser: 
\' 
O mais economico 

O mais commodol 
O mais elegante 

0 mais barato 

FABRICA A VAPO~ 
Rua Amaro Coitinho, 304. 

1 .-:V-. :e:: :x:. e 1 a. ., g_ 'U e :r o u. v 1 :r 
urna. verd.a.d.e '? 

I Pois ou.9a. e a.provei te: 
~A.NTE::CGA. SO 
____ ! _____ _ 

ANNUNCIOS 
MODISTA 
Madame Rita Camará, conhecida 

mnchsta parahybana, tendo transfe­
ndo sua resldencia de Recife para 
c la capital, offerece os seus serviços 
na confecção de toilletes para baile.s, 
cas.lmentos e passeios, a preços muito 
modicos, podendo ser procurada pro­
\' 16oriamcnte á avenida General Oso· 
rio, 61. 

• 

~~~.~ ~ .• ~.~~~ 1 
tendo commodos para pequena ta­
mlh:i P agua encanada. Dlr1Ja-ae o 
Inter• Sl!ado à gerencia desta tolh~ 
par11, 1ntormuçõc11. 

r>UA8 PROPRIEDADES EM NA.. 1 
TAL - Café Filho tem para vendei· 
m1 pnmntar duas propriedades ec11 
Natnl, sendo uma no pPrlmetro ur· 
bimo com bastante terreno para pla'l· 
taç6(·s, multas fructelras, agua, cas:u1, 
et e.: outra a três kllometros da cl • 
da<le, r·om casa, agua, etc., prop1 l l 
i)Rla creação. A propriedade localiza -
da na clôade pretr,re-r.e permutar 

--
L LO Y D NA C I O N AL 

S O C I E u A O 8 A N O N V M']A 

8 EDi! - &Yenrda Rio Br,n~, 10• e 108,l 

PoHüc armntn1 oa1 Doeu do Porto to Rio de Jentlro a dleposlcão dos 
eeu1 embarcadc.rte • ruebedoree. 

-o--o--

LIDha eelere:de p••••l(elro• • ear•• entir• 
ae"tre e Porto Atee .... 

P•• .. ,rem •omente de t.ª el .. •• 

Paquete - Ara,iatuha- Esperado cm Recife nc, dia IJ de 
Junho :!1 15 horas, sablrá a 11 j noite, para: Mac:cló, a 12; B1hl~, 
a 13; 'Rio de Janeiro, a 15; Santos, a 18; Rio Grande, a 20; Pelota,, a 20; 
e Porto Alegre, a 21. 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
Cargueiro ("an1pelro 

1!1pcrado de Porto Alegre e r1,cala. no dl, 14 de junho, ~a-
hlri no mesmo dia, p,ra: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, San­
to,, Paranagud, Antonina, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

PREFIRA 
VINHOS 

de 

COMPAtolHIA DE NAVEOAÇA(J 

LLOYD BRASILEIRO 
A IIIDr IIPMI d1 DIHQIÇil da l11ric1 da Sai 

!ri. b:!e1.: ,1YELLOYD ~•••: lm D! JIIIIIC 
Pasaa~elroa e cargaa 

·--------
L1::c.h.a. B1o-Belérrc. 

PARA O NORTf!. PA:RA. O SUL 

O paquete 11Commtee Ripper,, ~ O paquete "João Alfredo'' 
Esperado do sul D<> dia 19 do ! Esperado do norte no dia 22 do 

corrente eablrá no meemo dia para corrente, sablr.i no mesmo dia para 
Natal, Fortaleza, São Luiz e Belém. Recife, Maceió, Bahia e Rio de 

Janeiro. 

U paquete 'C1mpos Salles 
Esperado do norte no dia 15 do corrente sablrà no mesmo <tta1',ara 

Recife Maceió, Bab;a, Rio, Santos, Paranaguá, Antonina, Rio Grande, 
Montcvidéo e Bueno Aires, 

Linha. Fortaleza-San. tos 

O Cargueiro UBA' 1 
Esperado do norte no dia 18 sahirá no mesmo dia para Recife, 

Maceió, Ri'> e Sanlo3. 

Linha B1o. 'b..d:a.ná.os 

D caraue iro MARlN&UAPE 
Esperado do sul no dia 14. sah(•á no mesmo dia para Macáu, 

fortaleza, Belém e Manáos. 

" Companhia recebe cargas para Santarcm, Itacoa4.iara e Ma.111ot, 
com tran~bordo cm Bcltm, e para Pclotas e P. Alcgr"I a transbordo no 

I 
Rio Gri:::.:c. 

As reclamações de faltas e avarias só 11erão 4ccettae: po• CtlCl'lpto 
e dentro do pr:izo de tres dtas apó9 a dcscargL 

..... ~. e •maia 1nform11ç6•• e• tn. o agenN II 

Archimcc.lcs Cintra. 

(m,pltrlt 1 !101. •ACI!t rlllfl!llll01( Ullldt la .lutclafl~ C•••ttdal 
Arma11n1 i rra911 16 de l'Wflvembro 

!9ARAHYBA 
com um sitio nei;ta capital .. 

F.i,rola "Smith rrrmkr" Oíflclal -
As matriculns para o concurso de da­
r,t.yloi;rnphla e tachygraphla, a reall-
1,1ir-t.e no fim do corrente anno, a­
ch11m-i;e abertas até 30 deste mez -
Hortrnsc Peixe, dlrectora. 

LINHA Ceará-Rio Grande 

LINHA Pará-Rio Grancte 
Cargueiro Douro 

Esperado do Rio Grande e eecala, no dia 15 do corrente, Hblr4 no 
mc,mo dia para: Cear•. Maranhão e Par,. recebendo lambem cuga para 
Santarem, Obidoe, Parintlns, ltacoatlara e Manáos, que ser! cuidadosa­
mente baldeada cm Par,. 

l 1-,-.11•,,-•,• .. -l•!..•'.r-,··;•,,•.•;•,•,,•,,•,•,•,,•,•~•,•,o•. -,,•,,-•:••r•,•.o-~·p-1 
- Si111. BZ3 R 1101•q11e nilo e11• 
t 1· "' 'I " ~ 11 1-•ell e e '. ron• 
O II t• ,. ,_,,, " b t• I I ,, : " ti" c•J1t t i 8 O VENDE-SE OU ALUGA-SE uma 

<..onfort:1Vrl cas,i com terreno proprlt> 
r.anracla " com bóas ln tallac;ôes d'a· 
i:ua e luz e com alie r~s para levan- 1 A.Üt:NTES - R'llllam• .. 1t~~O 
tar sobrado. á nm Barão do Triumpho, 1 
1:n. a lruLnr na mesma. Pr1·1 15 de Novembro n.• 87 - Telenbona o.o ll6 

V,.ndPm-~" mais alguns movr!s como 
i;eJ: m guarda-roupa de páo selim, com ~.\IXA POSTAL, N.• l~ 
t>Spelhos b1~outado, penteadeira tam-
hem d<' páo selim r espelhos, lnvalono l••••••••••••••••••••••••••••J commoda,;, etc .. l'l<..'. 

A venda no armazem de 

Ca• .. v all~o Baisto & Cia 
J? ~ :e ..A :a: ~ :a .A..--



A UNIÃO - Sabbado, 14 de junho de 1930 

1l queda do cambio! 
A GRAVIDADE DA SITUAÇÃO OBRIGA A SOCIEDADE AGRI­

COLA E A ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE SANTOS 
A SE MANTEREM EM SESSÃO PERMANENTE 

DEBATES TU;\IULTUOSOS 

O PANICO NO RIO 

RIO, 13 - Noticiâs urgentes de S. Paulo diziam que a So­
ciedade Agricola e a Associação Commercial de Santos mantêm-se 
em sessão permanente, estudando a grave crise do café. 

Têm havido debates agitadissimos entre os lavradores e 
commerciantes, estudando medidas de emergencia. 

Os trabalhos prolongar-se-ão até amanhã, e tando os srs. 
Augusto Ramos e Horacio Sabino, incumbidos de apresentar um 

relatorio ao govêrno federal. 

1 .,,,.. 

!'" RIO, 13 - Os jornae commentam, emprestando-lhe grande 

significação, ao collapso do cambio, hontem. 
O Banco do Brasil vinha dando cambio para cobranças a 

outros banco l\tas hontem recuou de repente, su:spendendo 

essa taxa. 
Creou- e assim um ambiente de pralfunda desconfiança, 

dando-se o retrahimento geral do mercado que operou fraquissi­

rno e completamente desorientado. 
O Banco do Brasil manteve a taxa de 59 61, não sacando 

para o mercado. O banco estrangeiro viram-se obrigado a 
affixar taxas em baixa accentuada, limitando- e a cotar apenas 

para os seus proprios negocios. 
A abertura das taxa eram: para saques, 5 11/16; cobertu­

ras - 5 17 32, com o dollar a 8 700! 
A's 11 horas cotavam- e: 5 5 ·g para o particulares e 

5 4/ 32 para o mo, imento bancario. Logo depois cahia a 5 1 /2 

e 5 7/16. 
A's 3 horas os saques eram a 5 1/2 e para compras a 

5 9 1116. 
O dollar pa sou a 8 850? 

--- - .... ------------------------

VIDA JUDICIARIA 
SUPERIOR T&lBUNAL..DE JU TI 

DO E TADO 

30 • sessão ordinaria. cm 3 de junho 
de l:>30 

Presidente, José Novacs. 
Secretario, Eu ri pedes Ta vares. 
Procurador geral do Estado. Sera-

phlco da Nobrega. 

Compareceram os desembargadores 
José Novaes, Vasco de Tolédo. Pedro 
Bandeira, Paulo Hypacio, 11anuel 
Azevêdo e o procurador geral do E:;­
tado. Seraphico Nobrega. 

Deram-se as seguintes occorrencias: 
DISTRIBUIÇÕES - Ao desembar­

gador Manuel Azevédo. Recurso cri­
minal n. 16, da comarca de Souza. 
Recorrente o juizo; recorrido o mesmo. 

Ao desembargador Manuel Azevêdo. 
Appellaçáo criminal n. 53, da comarta 
de Campina Grande. Appellante a 
justiça. publica; appellado Francis::o 
J<J.5é Rodrigues 

Ao mesmo desembargador. Aggra­
vo cível. da comarca de Campina 
Grande. Aggravantes Francisco Eu­
frosino da Silva e Severino Eufrosino 
da Silva; aggravado o Juizo de direito 

PASSAGEM - Aggravo de mstru­
mento n . 6, da comarca de Souza. Afll 
gravante Moysés Appollonlo de Bar­
ros;aggravado o juizo. O desembarga­
dor Manuel Azevêdo passou os au­
tos ao 2. revisor desembargador V. 
de Tolêdo 

PARECERES - Petição de º"habeas­
col"l)us" n. 24, da comarca de Catolé 
do Rocha. Impetrantc o advogado 
provisionado Octavio de Sá. Leitão. 
em favor do paciente miseravel. Clcc­
ro Antonio de Lima. pronunciado no 
termo e comarca de Catolé do Rocha. 

Recurso de ··habeas-col"l)us" n . 38, 
da romarca de Campina Grande. Re­
corrente o juizo de direito; recorrirJo 
Severino Galdino dos Santos. 

Appellaçáo criminal n. 46, da co­
marca de Campina Grande . Appellan­
te o dr. juiz de direito; appellado 
Rufino da Costa Palmeira . 

Embargos ao accordam n . 21, da 
comarca de Umbuzeiro Embargante 
Justino Ferreira de Oliveira; embar­
gado Candldo José de Oliveira O dr. 
procurador geral do Estado, apre11en­
tou em mesa com os respectivos pa­
receres . 

DESIGNAÇAO DE DIA - Recur~o 
de "habeas-corpus" n. 37 , da comarca 
de Patos. Recorrente o dr. juiz de 
direito; recornd06 Marçal Leite de 
Mello e Manuel Elias Pereira 

Recurso criminal n. 15, do termo de 
s . João do Rio do Peixe, da comarca 
de Souza. Recorrente o juizo de di­
reito; recorrido Joaquim Vieira. 

Appellação criminal n. 52, da comar­
ca de Catolé do Rocha. Appellante a 
justiça pubhc.a; appellado Francisco 
Leite de Moraes . 

Idem n. 33, da comarca de Caja­
zelras. Appellante João Vieira da Sil­
va; appcllada a justiça publlra Foi 

designada a prcSPnte sessão para os 
respectivos juli:-amentos 

JULGAMENTOS - Peti,:ão de ''ha­
beas-cornu:;" n 24, da comarca de 
Catolé do Rocha. Impetrante o ad­
vogado provisionado, Octavio de Sá 
Leitão, em favor do paciente mise­
ravel. Cícero Antonio de Lima O Su­
perior Tribunal, por unanimidade, ne­
gou a ordem impetrada. 

Idem n. 33, da comarca de Campina 
Grande . Impetrante o bacharel Jo~é 
de Oliveira Pinto, em farnr do paci­
ente JacynL'!o Corre!~ de Mello. O 
Tribunal. por unanimidade. concedeu 
o ·•habeas-corpus·· requerido. 

Idem n. 35, da comarca de Catolé 
do Rocha. Impetrante o advogad1 
provisionado Octavio de Sá Ldtão, cm 
favor do pac:cnte. misera\·eJ. Francis­
co Abreu da Silva, recolhido á Cadei~ 
Publica do termo de Pombal O Su­
perior Tribunal, por unanimidade, ne­
gou o "habeas-corpus" requerido. 

Idem n. 34, da comarca da c:1pital 
Impetrante o academico de direito. 
Francisco Seraph1co da Nohrega Pi­
lho. em favor do paciente, o caho cio 
22 • Batalhão de Ca<;adorrs. Cicerv 
da Trindade Nobrega, denunciac.o 
nesta capital. O Superior Tribunal, 
preliminarmente. por unarumidad,a, 
mandou avocar o processo do paciente 
instaurado nesta capital, officiando-se 
ao juiz que o preside. 

Recurso criminal n. 15, do termo de 
S . João do Rio do Peixe, da comarra 
de Souza . Recorrente o juízo; reco,·­
rido Joaquim Vieíra . O Superior Tri­
bunal, preliminarmente. não tomou 
conhecimento do recurso, unanime­
mente. 

Appellação criminal n. 44 , da co­
marca de Campina Grande. Appellan­
tc o julzo: appellado Ignac10 Ferreira 
da Silva Vcnc.ida a preliminar, o Su­
penor Tribunal deu provimento á 
apprllação, para mandar o ré? a novo 
Jury. 

Recurso de ·• hab,.as-corp•Js" n. 37, 
da comarca de Patos Rev>rrente o 
dr . Juiz de direito: reC'Orríclo3 Marçal 
Leite de Mello e Manuel Elias Perc~I-
ra 

Appellação criminal n . 52, da co­
marca de Cato!P. do Rocha. Appc:Jlan­
te a Justiça publica; appPllado Fran­
cisco Leite de Mor~es. 

Idem n. 33, da comarca de Caja­
zeiras. Appellante João Vieira da Sil­
va; appellada a Justiça p11blica . 

Em mesa para os respectivos jul­
gamentos. 

INDICAÇAO INTERPRETATIVA 
DO REGIMENTO INTERNO 
?elo exmo d e<; e m b a r gado r pre­
sidente foi apresentada uma in­
dicação para solução de duvidas ,;o­
bre interpretação do regimento no to­
cante á. distribuição de confllctos de 
Jurlsdlcção, opinando o sr. presidente 
que se tratando de, materla. criminal, 
deviam os autos de confllctos, de ac­
cõrdo com o Cod do Proc., serem 
distribuidos entre os desembargadores, 
e versando sobre materia civil, a di.,-

------
tribuição caberia privativamente à 
prcsidencia, na fôrmn c4> seu regi-
mento interno. r 

Ouvido o cxmo. dr;. procurador 
geral e posta em discussão, foi a in­
dicação approvada, por unanimidade 
de votos. 

ASSIGNATURA DE ..ACCORDAOS 
-Recurso de habcas-c.orpus n. 36, da 
comarca da capital. Recorrente o juiz 
de direito;rcco1Tido Antonio Alves da 
Silva, vulgo "Creanç~". 

Idem n. 35. da comarca de Guara­
bira. Recorrente o c!r. juiz de direi­
to; recorrido Venancio Ncizcs de An­
drade 

Idem n. 34, da comarca de Santa 
Rita. Recorrente o dr. juiz de direi­
to;rccorrido Severino Guilhcrmm dos 
Santos. 

Apellação criminal n. 38, da co­
marca de Bananeiras. Appellante 
Maria das Dores de Mello; appellado 
O JlllZO. 

Idem n. 48. do termo de S. João 
do Rio do Peixe, da c.omarca de llou­
za. Appelbnte Ra:,mundo Carlos Vi­
eira; appellada a justiça publica. 

Idem n. 41, do termo de S. João 
do Rio do Peixe, da comarca de Sou­
za. Appcllante o jüizo; appellado 
Manuel Pereira. 

Appellação civel n.29, da comarca 
de Campina Grandr. Appcllantes Ce­
sario Lourenço Vaz Ribeiro e sua mu­
lher; appcllaclo o liquidatario da mas­
sa fallida Souza & Filhos. 

Embargos ao accordão n. 24, da 
comarca àc Souza. do termo de G. 
João do Rio do Pei ·p. Embarr,antes 
Antonio Alves de M')ura, sua mulhe,· 
e outros; embargada Joannà Maria 
da Conceição. 

Desistencia nos autos de embargos 
ao accordam n . 3, da comarca da ca­
pital. Embargantes Francisco Roc.co 
e João RocC'l; embn!·gados Severino 
Justiniano Rodrigues ~ João Gomes 
da Silva Foram assignados os res­
perti\'OS acccrdãos 

OFFICIO DE PEZAMES - Ainda 
a proposito do fallec1mento do saudo­
so desembargador Bôtto de Menezes. 
recebeu o Superior Tribunal o officio 
subsequente, hontem lido em mesa : 
" Juízo de direito da comarca de Pa­
tos, em 28 de maio de 1930 Exmo 
H. presidente e mais membros do 
Superior Tribunal de Justiça Apre­
sento a v. v excs. a expressão do 
meu profundo pezar pelo infausto pas­
samento do desembargador Gonçalo 
de Aguiar Bôtto de Menezes, occorri­
do ultimamente nessa capital. Com 
esse acontecimento, que dolorosamente 
tem repercutido em todo o Estado e 
fõra delle, perdeu essa egrll!;'la Cõrte de 
Justiça um dos seus membros mais pre­
c.laros e a nossa magistratura um dos 
seus mais dedicados e lllustres servi­
dores. Queira pois, esse Collendo Tri­
bunal acceitar o meu humilde vot., 
de condolencias associando-me ã per­
da irreparavel que acaba de soffrer. 
Saudações respeitosas. Manuel 
Simplicio Paiva, juiz de direito. 

Tribunal do Jury 

O sr. dr. José- A pio Ferreira (ie 
Mello. Juiz municipal do termo de Ca­
baceiras, officiou em data de 15 de 
maio ultimo. ao exmo. desembargador 
presidente do Superior Tribunal de 
Justiça. commw1icando que, na 1. • 
sefsio do Jury do corrente anno, en­
cerrada no dia 29 de abril proximo 
passado, foram julgados os réos An­
tonio Luiz Estevam, incurso no art 
294 1 ... do Cod. Pen e José Oliveil a 
da Silva, lambem incurso no mesmo 
art e §; tendo sido e:;te absolvido e 
aquclle condemnado. 

COMARCA DE SOUZA 

SENTENÇA 

Vistos e examinados os presentes 
autos de acção criminal, do termo de 
s. João do Rio d'o Peixe, desta co­
marca, delles se verifica que o ad­
juncto de promotor, em data de. 21 
de abril do corrente anno, denunciou 
de Alvaro Claudino Torres, brasilei­
ro, agricultor, solteiro, com 20 annos 
de edade e residente naquelle muni­
cípio, - por haver morto, com um 
tiro de espingarda, a Antonio Hygino 
de Freitas. facto occorrldo em 16 do 
referido mez, no Jogar "Poço", do 
mesmo termo. 

Instrue a denuncia o inquerito 
policial de fls. 5 a 7 do qual constam 
em auto de prisão em flagrante do 
accusado e o exame cadaverico pro­
cedido no offendido. cm cuja "região 
cervical. localizado na nuca, os peri­
tos encontraram um ferimento feito 
a bala de espingarda de fõgo central", 
ferimento que, por sua natureza e sede 
foi a causa cfflclente da morte do 
mesmo. 

Accelta a denuncia, que capitulou 
o dPlicto no art 294 , 2 " do Cod1go 
Penal, procedeu-se á instrucção prc­
paratoria a que esteve prrsente o de­
nunciado que, devidamente qualifica­
do e interrogado, declarou não ser 
verdadeiro o facto incnmlnado. Foi 
um -successo; disse. 

Ouvidas trez testemunhas. das cinco 
arroladas pelo reprcscntanlf' da Jus­
tiça Publica, evidenciou-se, de fôgo, 
tratar-se de um crime c:ulpo~o - rlc 
Julgamento definitivo - P não c/o!oso, 
como entendeu o orgam do Mlnistc­
rio Publico. de certo pela de!flclen • 
cla do lnquerlto que, l'ffectlvamentc, 
nada esclarece quanto á lritençao do 
autor do facto, obJecto do prc:;cntc 
processo. 

A' vista do exposto, o dr. Jui7. m11· 
nlclpal, por despacho de lls . :!O mm,­
dou. Irregularmente, "balxasS<·m os 
autos a portaria adjunct11, pura oflc­
recer nova denuncia, a fim do denun ­
ciado ser process11do pelos meios n•­
gularr.s da lei n. 668 de novt·mbro CIP 
1928". Desde que o JUIZ formndor ela 
culpa verificou, pelo dcpoimrnto da\ 
testemunhas da accus•1çfio, tratar-fie 
de um crime t11vol11ntarlo, de 111lya­
mcnto stnyular, pela 1 isl11ção cm 

e-........._.,...~......._....-,.--_...._.,,......._,.......~ 

1 
.llr111~ ,~ :~r~/:; ~~ocinn 
c 1111stts c ire is nest,, ~ '11111il1d e no 

inte1•io1· tio Esttulo. 

l Poderá ! ser 1procur~ sua res1aencia á 
Rua Epitacio Pessôa, 577. 

~........._.,... ~..,........_,,-...........,.-. 

vigor, seria o caso de, quando não 
quízesse mandar extrahir copia do 
corpo de delicto e desses depoimentos, 
para novo procedimento - ordenar 
se abrisse vista dos autos ao summa­
riado para, quando, apresentar as tes­
temunhas de sua defeza. Assim pro­
cedendo, não cercaria os superiores In­
teresses do accusado e teria evitado 
as irregularidades do processo. 

Com a nova denuncia, foi ainda in­
terrogado o denunciado e ouvidas as 
mesmas testemunhas, depois do que, 
com vistas dos autos, opinou o orgam 
do minlsterlo publico, pela condemna­
ção do indiciado no grá.o médio do 
art. 297 do Codigo Penal. O seu ad­
vogado e curador, porém, invocando 
a derirnente da casualtdade, pediu a 
absolvição. 

Examinando-se, com a devida at­
tençáo, os presentes autos, vê-se, de 
logo, que não procedem as razões da 
defesa. Houve, incontestavelmente, 
culpa do denunciado no evento e onde 
ha culpa, ha responsabilidade E' pos­
sível, escreve Muniz de Aragão (Deli­
ctos de Automovell, o auctor da cau­
sa mediata do evento lesivo quando, 
entre essa causa e o evento existe re­
lação de eff1ciencia. 

A culpa do accusado Alvaro Clau­
dino Torres se traduz por uma mani­
festa imprudencia. 

Com effeito, as testemunhas todas 
que depuzeram neste processo dizem 
que no dia 16 de abril do corrente an­
no, o summariado, indo da casa de 
seus paes, no Jogar "Põço", em com­
panhia da victima, que marchava á 
frente, para a casa de José Francisco 
de Almeida, uma das testemunhas de 
vista, aconteceu que, ao approximar­
se dessa casa. o ,nesmo aenunc1ado, 
por brincadeira, apontou e manejou 
para este uma espingarda que condu­
zia. Essa espingarda detonoü e o seu 
projectil foi attíngir, não a José Fer-
1eira e sim a Antonio Hygino de Frei­
tas que falleceu "repentinamente" ten­
do o accusado, afflicto, "pedido a 
Nossa Senhora que o valesse, pois ha­
via morto o rapaz". 

Constitue esse facto uma casualt­
dade, que isenta de responsabilidade 
o seu auctor? E' de vér que não. 
Não se integram os elementos consti­
tutivos dessa derime.nte. 

O homjc1dio casual, dll-o -Vívetros 
de Castro, é aquelle que se resulta de 
um puro accídente, de uma fatalida­
de, mas onde absolutamente não hou­
ve nem instrucção criminosa, nem 
culpa do agente. Mas, essa excusa 
só se verifica ou se constitue quando 
concorrem os requisitos seguintes: l.") 
- um facto casual; 2.") - acto licito; 
3 ") - praticado com attençáo ordi­
naria. (Galdíno Siqueira, Direito Pe­
nal, vol. l.", pag. 409 e 410; Rev. 
do Fõro, n. 19, pag 41, Viveiros de 

Castro - Questões do Direito Penal, 
pag. 18. Thomaz Alves - Cod. Cr i­
minal. vol I, pag. 244; Macedo Soares, 
pag. 80). 

O caso previsto n o Codlgo Penal 
art. 27 § 6. 0 deixa subsistir a vonta­
de intelligente e livre, acrlsolàda mes­
ma - póde-se dizer, porque se encon ­
tram a intelligencia e vontade livre 
de modo attento, cauteloso e pr udente, 
isto é, como é licito concebei-os n o 
conceito jurídico do caso fortuito, que 
se contrapor ao da culpa strfcto sur su, 
cujo caracteristlco é a imprudencla, 
negligencia ou desattençáo (Lima 
Drummond - Direito Criminal, vol. 
149). 

Pelo acaso, pela fatalidade, emfim, 
pelo caso fortuito - seja o aconteci­
mento que escapa a toda a deligen­
cia, aquelle em que a vonta<le humana 
não tem a menor parcella de culpabi­
lidade, na definição phllosophica e Ju­
rídica de Spencer Vampré (0 caso 
fortuito, pag. 17) ou seja o facto ca­
sual praticado no exerciclo de qual­
quer acto licito, com a attenção ordí­
narla, no conceito legal - nlnguem 
deve responder, desde que, proceden­
do sem culpa, não podia prever o 
evento. 

Mas, a hypothese não se appllca no 
caso em apreço. O homlcidio do in­
ditoso Antonio Hygino de Freitas re­
sultou da culpa. do denunciado que, 
imprudentemente, apontancw e ma­
nejando a sua espingarda, não previo 
o facto, quando podia e devia prever. 
Nenhuma lmprudencla maior do que 
manejar e apontar uma arma para 
alguem. 

O acto do accusado, que resultou 
um facto lesivo, não foi ltctto e, quan­
do fosse, não o praticou a tenção or­
dinaria. ou devida cteligencia de que 
fala Rodolpho Rivarola. 

Deante cto exposto, a.ttendendo a 
tudo mais que dos autos consta e aos 
princip1os de direito applicaveIS a cs­
pecie: 

Julgo procedente a denuncia para 
condemnar, como condemno. o réo 
Alvaro Claudino Torres a cumprir, ,a 
Cadeia Publica desta cidade, a pendo 
de dois <2) mezes e dez <101 dias de 
prisão simples, na forma do art. 409, 
grá.o mínimo do art. 297, visto mili­
tarem em seu favor, as attenuantes 

-<io art. 49 !li 1 e 11, tudo do Codigo 
Penal. Custas na forma da lei. 

Lance-se o nome do réo no rol dos 
culpados e, contra elle, em dublicata, 
se expeça mandado de prisão do qual 
deverá constar o valor da fiança pro­
visoria (300$000) que converto em de­
finitiva . 

Publicada, intime-se e registre-sP.. 

Souza. 16 de maio de 1930. 

Braz Bara.cuhy, juiz de direito. 

Escola " SMITH PRÊMÍÊÍP'Õffiêii! 
ÃV(ell'lllldtdl GJ<ell'llCirtdlil (Ü)§((J)lrllO, 24}n. ~ 

M.antem. os aegu.intea cursos• , 
GUARDA-LIVROS: - Confere-se diploma ao candidato que i 

crnnplctar o referido curso, o qual comprehende 

quatro annos. 
COMMERCIAL: - Preparam-se alumnos para o commer-

rio, por mclhodo pratico e efficiente, leccionando-se 
as seguintes ma terias: Daclylographia, Tachygrapbia 
Commercial e Parlamentar, Português, Francês Pra­
liro, Tht•orico e Commcrcial. Inglcs Pratico, Theorico 
e Commcrcial, ,\llcmüo Pratico, Arithmetica Com- ! 

,\li'·m 

rncrcial, Corrcspondcncia Commcrdal, Escripturação 

l\lcrcantil e Contabilidade. 
d<•sles cursos, ensinam-se outras ma terias. - Accei­
tam-'>r, tam!,t"·m, lrahalhos daclylographicos sob con­
l r:1C"lo Inlormnç-ê>es na Sccrdaria desta Escola das 
8 ;°1s '.W horns, todos os dias ulcis. 

OBSEl{V ,\('.hO: ,\,; malrirulas para o concurso de dacty-
Jogrnphia e tachygraphia, a realizar-se no fim do 
coni•nll' anno, acham-se abertas até :10 deste mez. 

~ 
-' --i 

HORTENS E! P f!IX e - Directora -
f., ., ., ., ., ., ., ., ., ., ., ., ., ., ., ., ., .,1 ., ., ., ., #vir ' 

O DE:NTIFRICIO 
IDET.AL.º' 



G A UNI.AO - Sabbado, i.1 de junhG de 1930 -~-----·------~- ---- ·------------

RESPONDENDO UMA CARTA -
A. V. REGIO. - Meu caro senhor: 
Rcebl sua carta. Desejo muito conhe­
cei-o. Dê alguma indicações da sua 
mal existencia hoje mei;mo. Encon-
trando-me, o que será facil. re~isto o 
uome do longínquo Estado. Indique, 
em carta, onde poderei, ao meno~. 
, el-o. Asseeuro-lhc. sob minha pala­
vra de honra, absoluto segredo. Res­
ponda hoje mesmo. Abraços. - C. 

EMPREGADO - Offerece-se um 
rapaz, trubidhador, diligente e setio 
nos tratos. tendo bõa calligraphla e 
algum conhecimento do machlna de. 
Pscrever, dando opt.imas referencias 
de sua conduct.a, para auxiliar cm 
st>1viços de escriptorio, armazem, pra­
ça, etc. 

Qualquer chamado por carta a F. 
F., na gerencia desta folha. 

AVISO - A alf lataria .. Au Boll 
Marché", mais uma vez, vem, de pu­
blico, convidar os seus de\'edores rc­
tardatarios, a virem, sem clemor.1, 
reGolver os seus compromissos. 

Contemporlznndo sómente este mez. 
pre,·ine aos referidos devedores que no 
proxlmo mez fará. publicar os seus 
nomes nos jor11:i.es. acompanhados elas 
rf\~pecli\':l!i importancias. 

E\·item, pois, futuros :i.borreclmen­
tos. 

Nota - Este. avi o se refere e ·clu­
slvamente á.quelies que e·,tiio atraza­
dos. cm suas pr taço mensatJ •. 

Por vim a 1"RAN ISCO P. CO­
SENTINO . ANTONIO SORREN'll­
NO. 

AO PUBLICO E AO COMMER­
C!O - João Fubricio Véras e d . Oli­
vin Coutinho de Vasconcellos, est:.. · 
belec1dos ne::,ta prnça com pharnmcia 
a retalho. á rua Duque de Cax1~. n. 
324, sob a rnzão . ocilll de J . Veras , 
Companhia, declaram que tenclo ter­
mmado o prozo do contnicto ocial, 
rl.'gist1 do na merelís. ima Junta Com­
men:ial desta capital no anuo de 1927, 
retirou-se de commum accôrclo o so­
c1a d. Oliv1a Coutinho de Vascon­
cellos, exonerada de qualquer respon­
sabillcl de, as.sumindo o pa.ss1vo e 
act vo da alluclida. !irma o soclo João 
Fauríclo V r ·, sob u ruziio social de 
J. Véras, conlonne sua declaraçuo JÚ 
registr.-ida na mw·etissuua Junta Com­
mercial dest.n. capital. 

Parahyba, 6 de junho ele 1930. -
João Fabricio Véras, Olívia Coutinho 
de Vasconcellos. - Reconheço as fír­
m supra de João F brício Véras e 
Olivia Coutinho de Vasconcellos: dou 
fo. - Parahyba, 7 de junho ele 1930 
- Em testemunho da \'erdade. O tu­
belllií.o publico mterino. Aldrovilli D. 
Grísi. 

' VENDE-SE NA VILLA DE SA­
PÉ - Um casa de construcção moc!Pr­
na, com terraço e jardim, toda pin­
tada a oleo, com 2 salas de frente. 3 
quartos internos, sala de jantar, dis­
pensa, 2 quartos externos, 2 banheiros, 
1 mictorlo, quintal murado com ca­
clmba e cocheira. 

A tratai com o proprletario 6. rua 
Pedro Americo n. 158, na mesma villa. 

UMA CAP.A - Ped -se a quem en­
controi..: uma capa para creança, na 
missa campal ele hontem, o obs quio 
de. entregal-n á rua Duque de Caxias, 
516, onde será generosamente grnt1-
iicaclo. 

ENGENHO A VENDA - Vrncle-se 
n municipio de S. Gonçalo, Rio O. 
do Norte, a propriedade Utinga, toda 
cercada de arame farpado e e stac-a · 
ele pau-ferro, com 2 boas casas cli> vi­
venda, 20 casinhas para morador.is, 
bó:i casa ele engenho com 1 machlna 
Robinson ele 24 H. P.. moenda 
Fletcher de 30 pollegadas, 2 assenta­
mentos, descaroçaclor e prensa ele 
algodão, machina agricoliu;, carro;;. 
bois, burros e safra fundada. E' quas1 
toda ele cxcellcntes t~rrenos elo varzea 
e algun alagadiços e tem duas la­
cõas pisco as 

Dista G Y.i!ometros ela cidade ele Mn­
eahyba e 27 da capital do Estado e 
tem bôa estrucla de. rodagem. 

V ndem-St· tamhem 200 tabeças ele 
eado exl!!t, ntes na mf'sma 

A' tratar com Ileraclíto ele Olínirn. 
na refend:.i propriedade e nesta r·.i­
p1tal com Jo:;é Lyra <.li' Ohveiri,, na 
Guarda-Morb da Alfandega. 

Exerciclos Exagerados 
Os exercícios 1n1mnasllcos são salu­

tares, entretanto o excggêro é preju­
clicial. 0 (; que abusam dos exerciclos 
tornam-se gf!r !mente nervosos, oprc­
sentanclo certos symptomas CJUI" cons­
tituem Pslufa, uma especle clf! clo1mça 
de "ex~sso de treinamento". Multoa 
m1·dicos dcmoru;lraram que essa anor­
malldade é rapidament.e comhat!cla 
pela administração ele ªª"ª pho pho­
calclos. A Cancllollnu. tem sido l'mprr­
gada com eSlif' fun não i;ó por US<;o­

claçõc:i atbkllcas allemlis, como por 
associuçõi•s athlet !c:,s brasilelms . A• 
Cancllohnn íornPce ao organlEmo 
grande quantidade ele phosphoro e 
calclo gustoe oom o.., esíorQO , ",: •e­
rados, e cuja fàlla é a c,,usa cio <lls­
turblos que se vc•r!llc-am no., ca o ele 
estafamento, 

,._ ____ ._ ___________ ....;., .-

1 ' 1 casa DE sAtlBE E MATERHtom . v1cEKTE DE nuLDI 

• 

Companhfa Nacional 
de 

Navegação Cost ira 
Ed. Tal .. - COSTEIRA Taltph111 1. HJ 

S!:"VIÇO D.E PASSAGEIROS E CARGAS 

•A companhia nllo se responsabiliza pelos recibos em prolocollo qu, 
rúlo apresentem a asslgnatura de um seu f uncctonarlo.• 

VAPORES ESPl!:RAD08 

Navio mixto ITAPÉUA 
Sal,lri1 no ,lia 1.- do t'orrf'ntl', para Bf'<'lf:•. 

Paquete ITAPUCA 
Sahlrá no clla tn do <'or.rt"ote, para Be­

cll"f', lllacelú, Badala, ''lc>torla, lUo de Janeiro, Santo•, 
PaN1na,r;oá, An•ooloa, l?lorlanopolls, Rio Grande, Pe· 
lota e l"orto &le5re. 

Paquete ITAJUBA' 
~ahlrá no dia ~G cio <'nrrente, par•, Rec>lfe, 

lllaeeló, n.altla, , ·actorla, ato de Janeiro, Santo , 
Par1.u1aguá, Antonina, Florlanopoll•, Blo Grande, 
Pt"lutaN e Porto Ale"°re. 

A VISO - A rtm de e'f'ttru mtillogroa a em1J•rque11 pel.OII ou.. 
a Companhia nio ae respowiabl llza, seja qual tõr a eua cauaa, pede· 
ee aos can-egadores que pr vi c.nclem para oue IUU ~, .. utcJam oo 
costado dos vaporea no dia da chegada. 

Pa.asagens, encomDJ.eudu a valores, pelo eacrtpt-0rto, au I boru 
da vespeni das sahldas. 

Os srs. conslgnat.(\r109 devem reorar aa suaa mercMtorui. dOI 
Armazens da Compunhla dentro do pre.zo de 3 d1u apóe a deecarva, 
findo o qual lncldlrã.o as mesúlas em armazenagem. 

As reclamações por avaria, estravlo ou !alta, devem ser apreeen­
tadaa J)Qr esc~pt.o, no escrtptorto da Agencia, dentro de 2 dlaa depoll 
de tctrmlna<ia a descarga. Esta dlspo,;lção não sendo reapeltMS& Dca • 
CamP11Dh1a isenta de qualquer responsabllldade. 

PIU"a mala lntormaçõe11, oom o AOENTS 

( PATRIMONIO DO INSl ITUTO DE PROTECÇAO E 
ASSISTENCIA A INFANCIA 00 ESTADO DA PARAHYBA l 

Este estabelicimento situado em c;alubre e socegado 
recanto da nossa capital, dispõe de ootimas acom­
modações e bom apparelhamento oara attender aos 

seus clientes 
Os interessados têm franca liberdade na escolha de 
seu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei­

ras ifeito exculsivamente pelo pessoal da casa. 

Preços de~accôrdo com as poss1oilidades do nosso meio 
1 

1 11\ 1Te1ephone 
11----------:---~~-

n. 180 

~SYPHILIS 
Aboros I Chagas Invalidez ! 

Rheumatismo ! Eczemas ! 
Doenças da pelle I 

lJII I HORROR - A SYPHI 
LIS produz Abortos, rncne o corpo 
de Chagas, destróe as Uerações, faz 
os filhos Degenerados e t'aralyti­
cos, produz Placas, Quedas do ca-

•

•••llllllllillll.6111 .. hclio e das unbas, faz as pessoas 
repugnar.Ice, ataca o Coracão, o 

baço, figad 0 , os ~ins, ii Bocca, a Garganta, produz o Rheumat1smo, 
urgação dos ouvt?G'l, Eczema, Erupções da peile, ,Feridas no 

1po todo, C<>1tue1ra, a l cuct."t, emttm ataca todo o organismo 
C.OM~O USODC; 

I 
Balthazar JJ,foura 

Palacête da AssocJ.ação Gommercia. ---------- OU DOS 

COMPRIMIDOS 914 

G.ia de Nav gação Lloyd Brasileiro I 
RIO DE1 Jt\NEIRO - f ARAt-lYBA 

Excursão a Bue~os Ayres 
Gastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
{sem que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

ID E VOLT 1:120$000 
Reservae eem demora vossa pa~sagem em um dos sete conlor· 

taveis navios •Almirante Jacrguay•, «Affonso Penna,, Santos•, •Bae­
pencty,, •Campo!i Salles•, «Duque de Caxias,, •Rodrigues Alves•, 

S&IIIDAS DO RIO DE .IA~El&OJ 

•Baependy•- - 3 de junho 
•Affonso Pennu 13 de junho 
•Campos Sa!lcs•- 23 de junho 
•Santos• 3 de julho 

e a991m, de dez em dez diae, escalando em Recife, Maceió, Bahia, 
Victoria, Rio Santos, Paranagu:i, Antonina, S. francisco, Río Orande1 
Montevid~o a Buenos Ayret.. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o 

AGENTE - ARCHIMl!DE CINTRA 

1 1 

Cia. Commercio e lndu tria Krõncke 
PARAHYBA 00 NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

Agtnla das companhias dt vaports: - ordileut ciher 
l,loycl Drl'1n«-n - P«-rt"Pra C •arnf"lro 
& C'.• l,h11U11da (C'oma•a nhla, ~01n­

tuer«'lo e ·a~t"l;II• o) 

A~tntt da companhia dt seguros: - 1'íer,h • 1-
íl h .. 'Iler otD4' l,u,urao~e (;ompan:, 

1 ... 1 .. ued. Leudre•. 

tecrlt>t rio - RUA 5 DE AGOSTO N. 60 
CAIXA DO CONREIO N. SI 

End. t.eleçrraphico - K R O N C K li 

i 

1 

No fim de poucos dias, nota-se : ; 
1.0 - O sangue limpo..i de impurna t bem estar 'gera 
2.0 

- De;;apparecimento de espinhas; eczema~, e1upções 
urunculos, coceiras, feridas bravas, boubas, ele. 

3.0 - Desapparecimento completo do RHEUMATIS MO, 
dôres nos ossos e dôres de c1beça. 

4. 0 - Desapparecimento das manifestações aypbilitlcae de 
lodos os iacomm0dos de fundo syphiliticc,. 

5.0 - O apparelbo gasto-intestinal perfeito, pois o ELIXIR 
~l<I não ataca o estomago e não contém iodoreto. 

E' o unico Dep:irativo que tem attestados dos Hospltaes 
de eapeclalistas dos olhos e da Dyspepcia Sypbíliti1a. 

SANGUE! SANGUEJ! SANGUE! 

SANGUE OL 
O fortificante moderno para crear sangue 

IJ~ICO QIJE EWITA. A. 'IlJBE CIJLO .• 

Com o Na mo; no llm c!1 IO dlaa, aota-a1 
1.• - Levantamento geral du forçai I YOII lmme<:ld& do 1ppwtlt11. 
2.o - Dnapparedmento completo das dõr de at>eÇ&, ln1<>mol1 
de nmTOtiamo. - 3.o - Combate ra.alca.i aa dcpreimto nervosa e do 
1mm•L~clwenlo de embos 08 ecxoe. - 4.• - A11~meato d1 pao, 
variando de 1 a 3 klloa. - 5.0 - Completo re,1abclc:c1mc:nto dos Of'21• 
nl,mo, mlraqnecido~, ameaçados de tuberculose. - 6.0 

- Ma ler rcela­
tencla çara o traba lho pllvsico e augmento de glohulos u.ngulnC09. 
As mãee que criam, os ancmicos, as moças pallidas, 11 criançH ncbl-
ticaa e esaopbulosae, os esgotados, O! depauperados, obtêm arne, 
eaude, vigor e BllnfUe novo usando SANOUINOL. E' o melhor pre- 1 
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"SYNOIC TO CONDO~ LTDA." 
LINDA DO l'IO&TB QHorario semanal) 

IDA: Pamaa Ido RI o quarta-feira - 6,00 h~n" 
t • tde Victoria - 9,15 • 

I• Caravella, - • - 11,30 • 
• • Belmonte - • · - 13, 15 

~ • • llbéos • - 14,30 • 
• • Ba!tia quinta-feira - 6,00 

• Aracajú ~ ;.. ---; - 8,45 
• • Maceió • - 10,30 • 
• • Recife • - 12,30 • 
• • Parahvbl\ - • - 13,30 

Chegada a Natal • - 14,30 • 
,·01,TA: Putlda de Natal \dotJingo , 6,00 

• • Paraby'>a - - 7,l!S • 
• • Recife • - 8,15 
• • Maceió • - 10,15 • 
• • Aracajú • j 12,00 • 
• • Bahia eegunda-fclrn - 6,00 • 
• • Ilbéos - 7,45 
• • Belmonte - • - 9,00 
• • C'..aravella'! - • - 10,45 • 
• ,. Vlcto1ia " - 13,00 .• 

Cbee:ada ao RI o " - 16.00 " 
Em ligar/lo tom o llorl'rio da linha c,o. slll, Rio- Porto-Altl('t, na 

ux/nftira.-Passaçtns, carga t co"tspondenc,a, para Natal, n 1f' ás 10 
horas dt quinta-jtua; para o sul. até ás 17 li 'ras do ,;a/Jbcdo. 

Para mais completas 1informações, tratar na agencia 
Companhia Commercio- e Industria Kroncke 

Rua 5 de Agosto, 50 - l 'ARAHYB/. 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ------------------------------------~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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EDITAES 
RECEBEDORIA DE RENDAS 

Edital n. 11 - "Industria e profissão'' 
-- De ordem do sr. director desta Re­
cebedoria, faQo publico, que se rece­
bera até- o ultimo dia util do corren­
te ~ez. sem multa, á bocca do cofre 
desta Repartição, ns segundas pres­
tações dos impostos de industria e 
prof!ssíl.o referentes ao corrente exer­
cício maiores de cem mil réis até qul­
nhen'tos e dos maiores de quinhentos, de 
accôrdo com o art. 6, do decreto n. 
1. 609, de 18 de novembro ~e 1929. 

2 • secção da Recebedom1. de Ren­
das· da Parahyba, em 2 de junho de 
1930. - Heraclio Siqueira, chefe 1e 
secção. 

EDITAL de nova intimação de de­
claração da fallenda de Severino Ro­
drigues Cavalcante - ~ cidadão Joa­
quim Antonio Collaço, Juiz municipal 
primeiro supplente em exercício nesta 
vllla de Alagôa Nova e seu termo, em 
virtude da lei, etc. 

Faz saber a quantos o presente edi­
tal virem e a quem Interessar possa. 
que, por sentença do dr . juiz de dlre)­
to da comarca, datada de 12 de ma10 
proxlmo findo, a requerimento da fir­
ma commercial da praça do Recife, 
Estado de Pernambuco, J. Pessôa de 
Queiroz & C. •, foi declarada abertt\ 
a fallencia do commerciante Severino 
R o dr I g u e s Cavalcante, estabelecido 
nesta vllla com negocio de fazendas. 
miudezas e outros artigos, fixado o 
termo legal em 16 de dezembro de 1929, 
marcado o prazo de 10 dias depois da 
publicação do presente para os crec!o­
res apresentarem as suas declaraçoes 
com os documentos comprobatorios 
dos seus credites ao syndico Antonio 
Patrlcio, residente na _villa de ;Espe­
rança e ãesignado o dia 20 de Junho 
corrente, ás 12 horas, na sala das au­
diencias, para a reunião da primeira 
assemblée de credores. Para o que, fi­
cam estes intimados e convocados para 
o fim referido. Dado e passado nest:.1 
vllla de Alagõa Nova, aos 3 di.~ do 
mez de junho de 1930. Eu, Fehc1an'l 
José Cavalcante, escrivão, o escrevi. -
Joaquim Antonio Collaço . 

EDITAL DE CONCURSO - O d?U­
tor Laudelino Cordeiro de ArauJo. 
ju!Z de direito da comarca de Plcuhy, 
do Estado da Parahyba do Norte, 
em virtude da lei, etc. 

Fnz saber, para o conheciment.:> d;) 
quem interessar possa, que, de con­
formidade com o disposto no regula­
mento baixado com o decreto n. 
4.920, de 28 de abril de 1885 e da lei 
n. 3.322, de 14 de Julho de 1887, m:m­
dados observar pelo art. 39 da lei n. 
256 de 9 de outubro de 1906. se ach1. 
em' concursso pelo prazo de trinta l30) 
dias a contar desta data a servenu:i 
vltaÜcia de segundo tabellião do publi­
co. judicial e notas e of!~clo de e cr:­
vão do crime, cível e orphaos, ausente ,, 
execução, provedoria e anne.."<os, cre!l­
dos pela lei n. 511, de 24 de março d:· 
1920 e exercido interinamente por All· 
pio CavaJcante de Albuquerque. Con­
vida, portanto, aos pretendentes á re­
ferida serventia a apresentarem den­
tro daquelle prazo de trinta dins seus 
requerimntos instruídos com . ~ do­
cumentos seguintes: 1. •. cert1~ao ar~ 
exame de sufficiencia, de que sao d! -
pensadas os doutores, bachareis e ad­
vogados provisionados e os sen·entua­
rios de o!ficios de egual natureza; '.l •• 
certidão de exame da Jingua portugue­
za e de arithmetica, até theoria d~5 
proporções, inclusive; 3. º, folha corri­
da dispensados desta prova os que 
ex~rcem funcções publicas. por nom~a­
ção effectiva; 4. •, certidão de m~1<?r 
edade ou prova que a supra. adm1U1-
da em direito; 5 , attestado med~c,, 
de capacidade physica; 6. •, certidao. 
no caso de o concurrente ter 1:1enc'i 
de trinta annos, de haver sat1Sfe1to as 
obrigações do regulamento federal 
baixado com o decreto n. 5. 934, de 
22 de janeiro de 1923; 7. , procura­
ção especial de requerer por procura­
dor; 8.•, quaesquer documentos que 
forem convenientes, para a prova dc1 
cap11cidade profissional. E para qu 
chegue ao conhecimento de todo . 
mandou lavrar o presente edita_!, qw! 
será affixado na porta dos aud1tono:; 
deste juizo delle extrahindo-se um'.! 
copia com certidão do porteiro de ter 
affixado no proprio original, a fim d.! 
ser remettlda. ao excellentissimo pres!­
dente do Estado. Dado e passado nes­
ta cidade de Picuhy, em quinze de 
maio de mil novecentos e trln~a: Eu. 
Pompeu Pessõa da Costa, escnvao, u 
escrevi <Aulgna.doJ La.udellno Cor­
deiro de Araújo. Pelo po:1"teiro clcf 3 
auditorios foi dada a segurnte certi­
dão: "Certifico ter amxa.do no pro­
prio original o edital constante dest::. 
copia, hoje, na porta dos auditorlo:; 
deste jui.zo; dou fé .. Picuhy, 15 de 
maio de 1930. O porteiro, Manuel Jo:;é 
Ferreira" .Está conforme com o on­
ginal, que fielmente. fiz copiar; dou 
fé, Picuhy, 15 de maio de 1930. Sub:,­
crevo e asslgno. Data supra. O escri­
vão, Pompeu Pessóa da Costa. 

EDITAL DE MULTAS DE JURA­
DOS - o dr . José Severino Gomes ele 
Araújo, juiz de direito da comarca ele 
Areia, em virtude da lei, etc 

Faço saber a todos que o present.! 
edital virem, e delle conhecimento ti­
verem, que durante os trabalhos da. 
ultima sessão do Jury que funccionou 
sob a preslden.cia deste jui.zo e do c;a 
comarca de Alagóa Grande, de do:s 
a cinco do corrente mez, foram mul­
tados conforme consta das respecti­
vas acta:. os jurados seguintes: Luiz 
Gonzaga Freire de Castro, em cin­
coenta mil réis; João Duarte dos San­
tos Lima, cincoenta mil réis; Joaquim 
Duarte dos Santos, cincoenta mil !'éi~; 
Anezio Deodonlo de Souza Moreno, 
cincoenta mil réis; Francisco ChrlsUa-

Antonio Cavalcante de Carvalho, 
cincoenta mlL réis; Antonio José Mo­
reira, cineoenta mil réis; Francisco 
Xavier Pereira Cunh:i Filho, cincoent.a. 
mil réis; Manuel Targtno da Fonsêca, 
cincoentn mil réis; Francisco Elizia­
rio de Souza. cincoenta mil réis; Se­
verino Ramos de Alencai; Brasil, cin­
coenta mil réis; João Duarte dos San­
tos, cincoenta mil réis; Ernesto Ro­
drigues de Souza, cin.coenta mil ré!~; 
Amando Xavier Pereira Cunha, clnco­
enta mil réis; Milton da Costa Ba1·0,­
cuhy, cincoenta mil réis; Solon Lyra 
Llns, cincoenta mil réis; Milton da 
Matta Guedes, cincoenta mil réis; 
Francisco Mendes de Lima, cincoenta 
mil réis; Carlos Hermogenes de Ly­
ra, cincoenta mil réis; Rufo Correi!!. 
Lima, cincoenta mil réis; Ovídio Du­
arte dos Santos Lima, cincoenta mil 
réis. Em trinta mil réis os supplente~ 
seguintes: Manuel Carneiro Leal, trin­
ta :nil réis; Raphael Cll.valcante, trin­
ta mil réis; Oswaldo Carneiro de Mes­
quita, trinta mil réis; Marie Carneiro 
de Mesquita, trinta mil réis. De con­
formidade com o disposto no art. 20'J 
da lei n. 336, de 21 de outubro de 1910, 
do cCodigo do Processo Criminal cl•J 
Estado) fica marcado aos mesmru; 
o prazo de cinco (5) dias, contados d:i. 
primeira publicação. deste, para apre­
sentarem a este Juízo a defesa que ti­
verem sob pena de, sendo julga.da est~ 
improcedente, ou não se apresentando 
defesa alguma, proceder-se-á cobran ­
ça por via judicial, nos termos da lei 
e que no caso de não ser espontane:i­
mente recolhida ao Thesouro do Es·· 
tado a importancia da multa imposta. 
E pata que chegue ao conhecimento 
de todos os interessados, mandei pas­
sar o presente edital. que será lido e 
affixado no ~gar do costume e r" -
produzido na imprensa . Dado e pas­
sado nesta cidade de Areia, em 7 d<> 
junho de 1930 . Eu, Adolpho Carnei­
ro, escrivão interino do Jury, o escre­
vi e assigno . lAss.) José Severino Go­
mes de Araújo . Conforme ao original. 
a que me reporto e dou fé. Arei!!, 
7 de junho de 1930 . O escrivão interi­
no no impedimento do effectlvo, 
Adolpho Carneiro. 

EDITAL - O doutor Laudelino 
Cordeiro de Araújo, juiz de direito da 
comarca de Picuhy, do Estado da Pa­
rahyba do Norte, em virtude da lei, 
etc. 

Faço publico para conhecimento de 
quem interessar possa, que de accõr­
do com o regulamento a que se refe­
re o decreto 9 .420, de 18 de abril de 
1885, mandado observar pelo art. 3!) 
da lei 256, de 9 de outubro de 1906, se 
acha em concurso com o prazo de trin­
ta <30J dias, a contar desta data, a 
serventia vitalicia do cargo de offi­
cial do Registro Civil de Casamentos, 
Nascimentos e Obitos, creados pelu 

decreto 0.886 e secundado pelos de­
cretos 181 e 233, do 24 de Janeiro e 
27 ele fevereiro de 1890, e 55, de 6 dr 
abril de 1895, vagos pela renuntia elo 
respectivo serventuarlo Deocleclano 
Pessôa da Costa e actua,Jmente exer­
cidos interinamente por Abdias dos 
Santos Andrade. Convido, portanto, 
os pretendentes i referida serventia 
a comparecerem dentro do alludido 
prazo de trinta dias. com seus reque­
rimentos sellados, d:1tados, nssignados 
e instruídos com os ~eguintes docu­
mentos: Primeiro - Certidão de exa­
me de sufficlencia d!Mpensados desta 
prova os doutores 'e bachareis em di­
reito, os advogados provisionados e,{)3 
serventuarios de officio de egual M­
tureza. Segundo - certidão de exa­
me da llngua portugueza e de aci­
thmetlca, até theoria das proporções. 
Terceiro - Folha corrida despachada 
por attctoridade criminal do lugar on-
de tenha o requerente residido, ct;ia 
data não exceda de seis mezes, a ter­
minar dentro do prazo do concurso, 
dispensados desta formalidade os que 
exercem funcções publicas por nomea­
ção effectiva. Quarto - Certidão de 
ednde ou prova legal que a supra, se 
de outro modo nii.o constar que o p1-e­
tendente não é maior ele vinte e um 
annos. Quinto - Attestndo medico de 
capacidade physlca. Sexto - Certidão 
de haver cumprido com as obrigações 
impostas pela lei federal n. 1. 864, de 
janeiro de 190S e decreto regulamentar 
n. 6.947, de 8 de maio do mesmo an­
no. que substituiu n lei 2. 556, de setem­
bro de 1874, caso o concurrente tenha 
menos de trinta nnnos de edade. Se­
timo - Procurn~:í.o especial de reque­
rer por procurador. Oitavo - Qual­
quer documento que for conveniente 
parn a prova. de capacidade profis­
sional. E para que chegue no couheci­
mento de todos, mandei passar o pre­
sente edital, que será affixado á. porta 
dos auditorlos, extrahindo-se copta do 
mesmo com certidão do porteiro de 
ter feito a affixação para ser remei.ti-
da no exmo. sr. presidente do Esta­
do, a fim de ser publicado no jomal 
offlclal. Dado e passado nesta cida-
de de Picuhy, em quinze de maio de 
mil novecentos e trinta. Eu, Pomµ eu 
Pessõa. da Costa, escrivão o escrevi. 
(As ignado) Laudelino Cordeiro de 
Araújo. Estava na copia a certidão 
do theor seguinte: Certifico que affi­
xei hoje á porta dos auditorios o edi­
tal constante desta copia supra e re- " 
tro; dou fé. Cidade de Picuhy, 15 de 
ma1o de 1930. O porteiro, Manuel José 
Ferreira. Nada. mais se continha em 
dito original e copia que fielmente fiz 
transcrever; dou fé. Cida.de de Pi­
cuhy, 15 de maio de 1930. O escrivão, 
Pompeu PeSliôa da Costa. Subscrevo 
e nssigno . Data supra. O escrivão, 
Pompeu Pessõn da Costa . 

Faea seus perfumes 
em easa 

Porque não segue \'. Excia. o exemplo das Se­
nhorns das grandes cidades. 

Fazendo os seus exlraclos, loç<ies, agua de colo-
nia e brilhantina em cn a. Obtem-se um perfume e­
gual aos melhores de pro cedenda estrangeira, com 

as essencias: tango, enigma, chantecler, glorie de paris, 
flôr do campo, que/quer fleur, royal e y ela m en t, 
flcurs . d'amour, narci.~se noir, noite de natal, origrm, 
pompeia, sancfolo e mttilosoutros ao gosto <lo freguez. 
Essencias para agua de co lonia diversas. 

Basta 1 gramma <lc esscncia para preparar 10 
grs. de exlracto ou :10 grs. de loção. 2 grs. de csscncia 
para 250 grs. de brilhantina. 

Todas as essencias são da~ melhores fabricas frnnr 
cezas e allemi'íes e cada qualidade <le essencia c<m­
Lcm já os fixadores apropriados. 

Faca hoje mesmo uma eJ.'pPrií'ncin e verifiNtrcí que 
é possfoel nndar bem perfumada e qurtsi de yr(((;a. 

~lo<lo de emprego e acquisi<;ão das cssencias e 
do alrool fin1roma na 

CASA DAS NO V IDADES 

Rua Duque de Caxias, 400 - Pnrahylrn. 

Allende-se qualquerpedido do interior pelo Cor­
reio mediante Vale Postal de 5$000 acima. 

Pó de arroz EZJ R o II nico que não 
adherente, perfumado r a macia a cutis. 

UMA PRfCIOSIDaDE 
· Ferimentos, Contusões. · 

Queimaduras, Colicas. Dõres 
de Estomago. e Garganta, 

lndispensa vel após a barba 
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HOJE - Sabbado, 14 de junho de 1930 - HOJE 

CINEMA TIIEATRO RIO BRANCO - William Boyd, Ro-
bert Armslrong e Alan Hale, num film cm que se repete n sempre 
ngrndnYcl hislori:1 de tres nmigos i nscparavcis. . . !\Ias não pócle 
haver harn10ni:1 enlre os lrrs, quando o am1°)l' surge pnrn um delles, 
dclimilnnclo n :1111izade que alt' en lü o os unia ... - "() Laço de 
Amizade". - Pr()(]ucção super da "Palhé De Mille", npresenla<l:1 
pela "Paramount ". - 8 netos sensacionnes. 

CINEl\JA FELTPPI~A - Sessão (bs moçns - Uma inleres-
santc hislori:1 <Ir :1111{,r, rom um elenco composto cios nramaclos 
nrtistns Tom l\loore, Phillis H:wrr, Jnrqurlin Log:rn, Joseph Stri­
ker, Freei \\'alton e Roherl Bolder -- "A Comedia do Amôr" -­
Produrçiío da "Dc-1Iillc Pirlmes Corporalion. - 7 interessan­
tes netos. 

P:1rn começnr a sessão: - ''Par:1mmml-News n. íilx29". 
CTNE!\L\ SÃO .JOÃO - O grnndc artista, o famoso cara­

cterístico Lon Clrnney, <;ccundnclo pelos jú relchrcs artistas \Vil-
Jinm Haine<; e Eleanor Bo:irclman, nn magnifica e sensacional 
pellicula - "Os Fuzileiros·· . - Lon Chaney, na pellc elo feroz snr­
gento O' Ilnra, nesta formidaYrl e grnn<.liosa visão épica e roman· 
ticn, re:1liza mnis um , lriumpho para a sua gloriosa carreira. Um 
drama emorion:m te e arr('batador da "Metro Goldwyn l\Iayer", 
cm 10 partes. 

---------------. ---------------- --

Vá .•. e manle tomJr 

'CASSIA VIRGINIAt 
• que é remedia sern igual · 

contra Iodas as Febres. 
1 ~ 
I Evita a Uremla e outros 1eclden11,; 

·'. A' venda nas obarm.u:ias e 
Droll'arías. 

A' VfNDA NAS PHARfflACIAS!E DROOARIA& 

M~,LPOU-SI e sente 
:,gl,L, o:; sympt )luas de 
u:n tl'sfri,1do? Não o 
li: , -Xt:J fr adea,,te ! 

Tome 

Duas ou trcs dú. es são suffi­
, it11t, s p.1r:1 cortai-o e im­
f't'dir yuc se torne coisa 
lllUJS f,.'JVC. 

Se l111i. u :iccentuar o effei­
to l11mi11ador, tom , ao 
deirar· ,•,d1 ;se mpri:ni<los 
< 1,rn Jiu1onad<1 lp1cnte. 

T TANT A allivia 
rapidan1<.ntc o symptumas 
c;ir.:n .riqi1_ ,1s, como a <lôr 

d · t, bcç.1, o nial e,car 
,,1,. D,:•,1. ongcs:iona 

os centros :iffecLH.lo~ e auxil:.l ::i din.io:lÇJO • das MlP· 

ter 

---------- ·----·-----



TELEGRAMMAS 
A "famo~a" lndcpcndcncia de Prin­

ceza 

RIO, 12 - A proclamação ela inde­
penclencla de I'rinceza continúa preoc­
cupando os commentarios cios jor­
naes, que reproduzem o requerimento 
de Informações hontem apresentado 
pelo deputado Mauricio de Lacerda. 

Nesse sentido "O Jornal" acha tra­
tar-se do uma lamcntiwel idéa de se­
parativismo, e accrescenta não restar 
duvida que o respectivo decreto foi 

• elaborado aqui. 
O "Diano Carioca" traça violen­

tos commentarios attribuindo a res­
ponsabilidade ao sr. Washington Luls. 

O "Correio ela Manhã" também at­
trlbúc a inspirações do Cattête a ini­
ciativa da autonomia de Prlnceza e 
commenta também os discursos go­
vernistas cm favor de José Pereira 
assignalanclo os desmandos do sr. Was­
hington Luis contra o presidente Joi"lo 
Pessôa e o seu glorioso Estado. <A 
Uniãnl. 

RIO, 12-0 ministro Guimarães Na­
tal, entrevistado sobre a independen­
cia de Prínccza, declarou que não é 
possivcl levar-se a séno essa procla­
mação e que o manifesto de José Pe­
reira é positivamente uma peça hu­
morística. Para clle não é possível 
encontrar-se apoio em nenhum pon­
to da Constituição, nem em principio 
de justiça. 

Entretanto, como já têm sido pra­
ticados tantos absurdos, não é de ad­
mirar que o govêrno federal preten­
da reconhecer o ridículo manifesto de 
Jcsé Pereira. 

Nesse caso, póde-se considerar a 
independencia de Princeza como mais 
uma manobra tendente a justificar a 
intervenção federal na Parahyba. 

Apesar de tudo, porém, diz o mi­
nistro Guimarães Natal, eontlnúo a 
considerar tal manifesto absoluta­
mente indigno de consideração. <A 
União). 

RIO, 12 - O sr. Pontes de Miran­
da se manifestou dizendo ser juridl· 
camente uma Inconstitucionalidade, a 
que os poderes publicos terão de dar 
a solução unica, que é restabelecer a 
ordem jurídica violada politicamente. 
Num momento historico em que o 
ideal dos brasileiros conscientes seria 
juntar os pequenos Estados para ate­
nuar as differenças entre as unida­
des brasileiras, fragmentar um dos 
menores Estados seria forçar a es­
tructura politica a outro crlterlo, que 
seria a negação mesma da Republica 
federativa de Estados. (A União). 

O deputado Baptlsta Luzardo 

RIO, 12 - O deputado Baptista Lu-
1.ardo partiu hontem para o Rio 

Grande do Sul, onde vae convalescer. 
O bravo parlamentar gaúcho teve 

concorridiss!mo embarque. <A União). 

Apprchensão Impensada. 

FORTALEZA, 12 - O delegado de 
policia de Icó, Ceará, lnadvert!damen­
tr. apprchendeu um carregamento de 
mumção consignado a Prlnceza. (A 
União). 

........... ~ ......... ._. ............. ._. ......................................... ._. . , ................. . 
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Dia1ios'' 
A col/ação de gráo dos no­
i•os dactylographos da Es­

cola Remington Official 

Realiza-se, hoje, ás 20 horas, no sa­
lão nobre do Clube dos Diarios, a so­
lennidade da entrega dos diplomas aos 
dactylographos da 1 • turma deste 
anno. 

Para essa solennidade fõram distri­
buídos numercsos convites á nossa 
melhor sociedade. Dado o esforço que 
estão empregando os titulandos, to­
dos rapazes e senhoritas de nosso 
meio social, auspicia-se, por este mo­
tivo, um acontecimento social de gran­
de realce. 

Uma commissão esteve na redação 
desta folha. convidando-nos para a 
referida collação, dirigindo-s~ ao pa­
lacio presidencial, solicitando o com­
parecimento do presidente João P::s­
sõa á dita solcnnidade. 

E' paranympho dos diplomados o 
dr. José Maciel. intendente municipal 
e conhecido clinico cm o nosso meio . 

Após a entrega dos diplomas, terá 
lui;ar uma ·· so1rée" dansantc, com o 
·• jaz.z-band" do Clube dos Dia rios, e 
i;ob a batuta do maestro Claucl10 de 
Luna Freire. 

Abrilhantará. a festa a banda de 
musica da Força Publica do Estado, 
gt?ntilmente cedida pelo respectivo 
commando. 

Damos cm 6Cguida os dezescte alum­
nos approvados Luzia Simões, l Jo­
gar; Marta Lydla Carvalho, 2" Jogar, 
CarmcHta B<>llo 3 lugar, Neuza Pai­
va, Cclla Moreira, José Cavalcantl, 
Fr,rnando Cunha, Frederico Cabral, 
Manuel Sane~ Dirceu Dantas, Beraldo 
de Oliveira. Ivonnette Botélho, Ar!­
má Coimbra, Maria de Nazareth Car­
neiro, Maria José Duarte, Joannlta 
Equelman e Maria dos Santos Leal 

Aos trés primeiros classificados se­
rão entregues medalhas de ouro, pra­
ta e bronze , 

Foi escolhida oradora da turma a 
intelhgcnte srnhoritfl Carmelita Bcllo. 

O c,:amf'! realizou-se a 25 do mrz p. 
passado. ndo a respectiva banca 
compast ·1 dos t ~gumtcs senhores pro­
fessor Coriolano d" Medeiros, prcsl­
dr,r,te; drs. Lylla Guedrs e Aloyslo 
Machado . 

Por ocClJsláo deste exam,., esteve 
prrsc11tc como rrpresentante do 1,r . 
Nathanacl Vn6concrllos agente da So­
Cl"dade Anonyma Cara Pratt, o sr. 
Ornlval Va11conccllos, i,.uxlllar da 
ngrnda desta cldadl' 

O quadro de formatura acha-1;c ex­
posto em uma das vltrln<>s da casa 
rir modas "A lmp<:rtal" á Praça VI· 
dai de Negreiros, assim como o retra­
to da Dlrectorla da Escola, offerta 
dos alumnos da presente turma á sua 
dl~na mestra. 

,~,n,,o o r,,,·,,11,,,1 tio 
1•111•1i1/o lle1111blic•tf• 
"º f,:,tlfl(•/111 /itl111i­
,, ,,,, o ,. e<•t>11 l1eei-
111e111,, ,1,, s,.. José 

(,:,111ttlt>11(•itJ 

"li. Fcdcrnção ". a proposito do es­
bulho do candidato parahybano elei­
to para o Senado, publicou a seguinte 
nota: 

"No Senado da Republica, ao que 
informam os telegrammas, será vo­
tado, hoje, o parecer do sr. Celso 
Bayma, reconhecendo senador pela 
Parahyba o sr. José Gaudencio. 

Em mat,cria de reconhecimento de 
poderes é a palavra final da politica 
de usurpações a que desolada, vem 
assistindo a Nação. O proprio decõro 
do mandato não impedirá á maioria 
o gesto <le subserv1cncia, tE'rr:,·cimen­
te attentatorio do systhema repre­
sentativo. Mas ha um detalhe nos 
despachos de informação, sobre o 
caso, que convém acccntuar: e a de­
elaração do relator de que se sente 
á vontade para discutir a questão sob 
qualquer dos seus aspectos. 

A declaração era perfeitamente des­
necessaria; a quem tem coragem para 
subscrever o esbulho innominavel , 
amassado nos conciliabulos da maio­
ria, deve, necessanamentc, sobrar va­
lor para guaesqucr empreitadas nas 
lides do parlamento .. . " 

--(") - -

' '"'" ,,,, 1•t>1111itlt> ·1 1u1jt>. 
f'o1111el/u1 1•1>11i­

te.-,ei,11•it> 

Tl!'allza-sc hoje, ás 16 horas, no 
< dif!c!o do Superior Tribunal de Jus­
tiça, uma reunião do Conselho Pcn!­
tcnclario do Estado, para tratar de 
r.ssumptos dependentes de seu pro­
nunciamento 

O presidente dessa corporação, o dr. 
Irrnco Joff!ly, encarece o com1mrccl­
mznto de todos os membros. 

-- {)---

ISSOCIAÇOES 
ASSOCIAÇAO BENEFICENTE nos 

SARGENTOS DO 1':XEitCITO 
33 . • delegação - Quartel d<J 22 " Da -
talhão dr Caçadores - o rHg~ntfl 
.Jo.•.{: C.t: !ano dr Mrll . t <'crc ,arlo 
clesi<n prrst!ftlosa ngremlaç.,o cnvlo11 
a cst;, t< Ih;, a 6egulnlc clrrulur : 
"Tenho H honra de participai II v . 
r>.c que cm cla tn ele 13 do prr>t!'rito ; >i 
e111pos.,ad11 11 Junta dir!'ctora drstn 
drl<•gação, cle!t1t para o anno soc1 '. 1l 
de 1930-31, assim constltulda . - Drlc­
gatnrlo, sargento Jo~é Clzlno de AI· 
buquerque Lima; secretario, snrgento 
Jus!\ Cassiano de Mrllo; thcsourclr l, 
5,lf(;ento Octav!o Salles". 

A União 
ORGAM Ol''FlCIAL DO ESTADO 

COJIPOSTO rJI LINOTYPOS - lMPBrsso rJI IIACHINA lCOTOPLANA •DfJPUX'" 

ANNO XXXIX P ARAHYBA - Sabbado, 14 de junho de 1930 NUMERO 136 

A palavra de João Neves da fontoura em 
defesa da autonomia da Parahyba 

(Conclusão da 1.• pag.) 

tcl~cncla e de cultura <apoiados; 
muito bem>. de homem com tradição 
liberal, servindo á peior causa que já 
houve no regímen republicano - pre­
tende exculpar seu committcnte. por­
que outra coisa s. exc. não é senão, 
neste momento, o mandataria do po­
der federal. 

O sr. Cardoso de Almeida - Não 
sou mandatario do poder federal. 

O sr. Adolpho Bergamin! - E' o 
"leader" do govêrno. 

O sr. João Neves - Bem explicado, 
o nobre deputado, sr. Cardoso de Al­
meida, o é. Não ha o menor deslize de 
minha parte, e ningucm mais do que 
eu tem por s. exc., pessoalmente, tanto 
apreço e lhe rende o mais merecido 
tributo de admiração. 

O sr. Cardoso de Almeida - Muito 
obrigado a v. exc. 

O sr. João Neves - S. exc. pretende 
affirma - permitta que lhe diga, 
- como desculpa de máo pagador 
que não se fornecem annas e muni-

1 

ções, com medo de uma revolução. J 
Vamos encarar o assumpto tran­

quillamentc. Admlttamos que o sr .. 
João Pessõa e quaesquer outros altos 
àignatarlos da Alliança Liberal ti­
vessem concertado um plano de des­
ordem material; admlttamos que esse 
plano houvesse obedecido a fundas 
ligações, a irretrataveis compromis­
sos. Pergunto: a conducta do poder 
federal, em face da Parahyba, poder­
se- ia inspirar nesse pensamento, que 
estaria, então, apenas na subconscien­
cia geral, ou deveria ser, procurar, 
como norma de acção, o texto consti­
tucional, a lei das leis para um go­
Yérno que se preza de amar e respei • 
tar a mesma lei? 

Elle, teria de buscar inspirado no 
texto constitucional, e lá haveria de 
achar, por força, a linha de conducta 
naturalmente traçada á. sua acção, 
que era a de fornecer armas e muni­
ções em quantidade razoavel para 
que o sr. João Pessõa pudesse debellar 
a desordem verificada no seu Estado. 
Porque, si não fór assim, teremos que 
levar o govérno federal para um di­
lemma de onde não escapará: ou o go­
vêrno federal é forte, tem o apoio da 
Nação e as candidaturas que o nobre 
"leadcr" viu triumphantes pelas actas 
são realmente naclonaes e, neste caso, 
porque temer que um presidente en­
fraquecido - como s. exc. o disse -
mal governando o territorio do seu 
Estado, possa malbaratar algumas 
centenas de cartuchos e alguns fuzis 
para perturbar a ordem do paiz in­
teiro, o qual o govêrno, já se blasona 
de ter todo ao seu lado, desde as 
classes mais altas até as mais popu­
lares? 

O sr. Maurício de Lacerda - Se não 
se póde bater com um punhado de 
jagunços, como se poderá bater con­
tra o Exercito? E' irrisorio. 

O sr. Adolpho Bergamini - Não ha 
fugir. 

O sr. João Neves - Então que for­
taleza moral é aquclla que, para evi­
tar um attentado á constituição, re­
ceia sejam desviados do seu destino 
natural alguns cartuchos, alguns fuzis 
ou algumas armas automaticas? 

Agora, a segunda parte do dilemma 
Não é que o govêrno teme um movi­
mento. Por toda parte elle impa d~ 
satisfação e de orgulho. dizendo que 
não se atemoriza de quem quer que 
seja, e que tem o apolo do paiz in­
teiro. Mas um govêrno que tem o 
opoio do paiz inteiro, que assim mer­
gulha as ralzes de sua força na 
consclencia de todo o Brasil , porque 
se arreceia de dar ao presidente de 
um pequenino Estado alguns milhares 
de cartuchos e algumas armas para 
suffocar uma desordem que desordem 
é no conceito do "lcader" da maioria 
e no conceito da maioria liberal? 

A situação é loglca. 
O sr. João Pcssóa está pagando. de­

pois do pleito, as custas da campanha 
liberal. Comnosco não houve necessi­
dade disso, porque nao existiam el<'· 
ment.os para levantar dentro do tern­
t.or!o do Rio Grande do Sul homens 
que. de armas nas mãos. nos dis­
putassem o predomlnio da opinião 
rio-grandense. 

O sr Maurício de Lacerda - Mesmo 
r.Rsim, tratou-se dr recolher as espin­
gardas c desarmar os batalhões do 
Exercito ali! rstacionados. 

O sr. João Neves - Lá existem doir. 
partidos unidos. forlrs, um no governo 
e· outro np opposH;ão. mas lrmanRdos 
no pcnsamrnto rlcvado de fazer um 
Rio Grande do Sul feliz dentro de um 
Brnsll forte . 

O sr. Flavlo Rlbfiro - Mas o sr. 
João Pessõo nunc:11 se qulz irmanar 
com os sc·us opposi torrs. 

O sr Jono Nrv!'s - Em Minas Ge­
r;i C'S, (' brm vc•rrladc• qur se• tentou 
r,ul>vrrter a orci<'m c·o11st1tuc1011al que 
houve tro1m reclcml montando i:uardn 
ao rrllflclo dos Corrrios, ondt' s(' falsi­
flc11 v11, <!e modo muls cscandnloso, as 
rlrlçõrs. 

E' V<'rdadr qur .e t1•11tou Intimidar a 
nobre conscienciu do govérno mmc!ro, 
mas ln também ;1 Intentona fracas­
sou. 

RcstR, porém, s1·. presidente, a Pa­
I Rhyba, <111c se encontra, neste mo-
111en tu. nu banco cios reo. , pagando as 

custas remanescentes das luctas po­
liticas ... 

O sr. Cardoso de Almeida - Até 
agora, a Parahyba não soffreu a me­
nor hostilidade por parte do govêrno 
federal. 

O sr. Ad?lpho Bergamini - ComlJ 
se perdeu a sua rcpresPntação legiti­
ma, na Camara e ainda hontem, a 
troco de um lugar na Commissão d~ 
Finanças, tiraram-lhe a cadeira de 
senador ? 

O sr. João Neves- - ... privado de 
representação da Camara o partido 
do:ninante. quando eu já o disse aqu; 
e torno a repetir, trinta e um mil 
eleitores. confessados pela 2. • Com· 
missão de Inquerito do Congres~() 
Nacional. não tiveram força eleitor·•! 
para mandar a esta Casa um :;6 . c­
presentante, podendo accumular qu .. -
tro vezes os seus suffra!'ios. 

No Senado da Republica fui ass:z­
tir, com. os 5>lhos ji n~ esgazeados. 
porque Já nao se esgaze1am de mais 
nada, porém com os olhos de quem 
quer se certificar. materialmente no 
desdouro de hover o presidente da 
Republica ordeno.do. com a mão cri­
minosa, que se aboletasse alli um não 
eleito e se puzesse porta afõra o ver­
dadeiro embaixador da Parahyba . .. 
(Apoiados e n5.n apoiados> . 

O sr. Nicolau Ver;;ue!ro - Foi uma 
degolla de orelha 

O sr Jo2.o Neves-Era uma degolla 
de rolha como o dii muito bem, o 
nobre deputado Nicolau Vergueiro 
Nem slquer o sr . Ta·1arcs Cavalcantl 
era desses homens que tivessem cria­
do, pelas suas attitudes, a necessidad,· 
de um aJuste de contas. Era. sim, um 
homem de bem, dotado pessaalment<' 
de brilhante intelligencia e de soli'"a 
cultura <apoiados>. figura que soube 
nesta Casa ser digno representante C:,:, 
sua terra e do seu partido cmmto 
bem> , homem moderado, cuja condurca 
Jámais ultrapassou as raias da conve­
niencia. e a quem usurparam a cacle1-
r a senatorial <Apoiados e não apoia­
dos>. 

O sr. Maurício àe Lacerda - Foi 
uma extorsão violenta . 

O sr. João Neves - Já não conte­
nho mais as forças de minha ind i­
gnação contra semelhantes attenh•­
dos, e posso dizer que estou faland 'J 
em nome de um partido que mscrc­
,·cu na sua bandeira o programma 
do federalismo, coma fundamenta! 
para sua actuação cívica . Bem sri 
que poderão - e eu da:iui vos .-epli­
co - lembrar que por yezes a reprP­
sentação do Rio Grande do Sul vo­
tou medidas contra a autonomia rs­
tadual; mas quem será, no ,·egunen 
r , publicano. c.apaz de atirar a pri­
meH"a pedra ? Entãô os erros do pa~­
sado ... 

O sr. Adolpho Bergami111 - Não po­
dem ser resgatados ? 

O sr João Neves - . . . ou "fraque­
zas de hontcm podem ser considera­
das normas hab1tuaf's de conducta . 

O sr. Maurício de Lacerda - E' o 
erro ccmmum fazendo Direito ! 

O Jr. João Ne\'es - . ou para as 
supremas directrizc:s no sentido C:a 
organização constitucional? 

Audição Villa Lobos 
O prof Gazzi de Sá vac reunir , 

ainda este mcz. os seus alumnos para 
uma audi<:âo de plano que será uma 
das mais attrahentcs realizadas pelo 
illustrc pianista. 

O pro~nimma constará. exclusiva­
mente de musicas de Villa Lôbos, o 
gemai compo itor patrício que actual • 
mente. na Europa, e alvo das mai~ 
significativas ma111festações. 

.1 (t•Nltl t/t,. !"Ítllll#J ...Ili• 
'"";" ,.,,, /1t>11r/irio 

''" ,·tt/Jt,.lltt ''" 
ll#JNtll•i(J 

rtrnllrnu-sc antc-hontcm. no cdtrl­
clo d·i i:,;srol,1 Nrirmnl. com ~randr brl· 
lhnntlsmo, a festa de Santo Antonio 
rm b;.•1wfic10 da capella do Rosario, 
promovida por um grupo de scnhora5 
e srnhontns ele nossa sociedade, en­
\rr rlln:c.. com o i;eu contingente pre­
cioso dr intelli;:rncla e bom gosLo, n 
srn Srvy McsqulLa 

Teve " lesta o encanto de moldes 
intrlrumente cnnicter!sticos: a fo­
g11elra, os ornamentos matutos de 
bananrirns e bar.d<'irns de papel de 
côr, lanternas e palmns. 

As senhoritas compareceram cm 
, estes ma tu tas. 

Antes de Iniciadas as dRnças houve 

O doloroso não é que o sr. João Prs­
sõa se veja a braços com uma revr,­
lução alimentada pelo offlclalismo fe­
deral; o doloroso é vermos que a po­
litica de S. Paulo, politica dominan­
te, a do P . R. P. , é quem vem chrls­
mar com o direito de belligerancla oa 
simples rebeldes de uma intentona, re­
duzida, apenas, á faixa de um muníci­
pio ! 

O sr. Cardoso de Almeida - Nada 
tem a politic.a de São Paulo com a Pa­
rahyba. 

O sr. João Neves - A polit!ca dr 
S. Paulo é que domina a Nação, é 
ella que inspira o govérno federal e 
como o sr. Washington Luis é o ex­
poente da politico. paulista e v . exc., 
a voz autorizada da bancada do P. 
R. P . , accusemol-a, ponhamol-a !m­
meJiatamente no banco dos réos. Elia. 
é que deve ser accusada àe iJstar de­
turpando o regímen republicano e 
criando esse horrível precedente da 
intervenção franca que se está fa­
zendo neste momento na Parahyba. 

Duas vezes criminosa ! Criminosa 
porque foi della que eme.rglu para a 
posteridade a figura oracular de Cam­
pos Salles, aquelle cuja palavra so­
bre o art . 6." são já um lugar com­
mum - o e.oração da Republica, neste 
momento, atravessado pelo punhal vi­
brado por um presidente pauhsta, e 
de outro lado, - coincidencia curiosa 
- o commandante da Segurança Pu­
blici:. de S Paulo contra o governo ào 
marechal Hermes àa Fonsêca, o ho­
mem que blasonava estar armazenado 
recursos de guerra para se oppór ao 
governo federal, é quem está mane­
jando com a tranquillidade de um jus­
to. a arma com que se fere a autono­
mia de um pequenino Estado . Que se 
ria de um grande, ainda vá; mas 
que se fira a de um Estado pequeno, 
o qual se espolia da representação le­
gitima, ao qual se arranca uma se­
natoria e cujo presidente se deseja en­
cerrar, tendo por mensagem o r.eu 
palacio, como disse, c.om o brilho ha­
bitual, o sr. Maurício de Lacerda, isbo 
é crime que ha de pesar eternamente 
na consciencia daquella agremiação 
política .. 

O sr. Maurício de Lacerda - Vae 
para o passivo da politica paulista. 

O sr Adolpho Bergamini - E' co­
vardia . 

O sr. João Neves - .. . marcada, com 
maldições, no dia de amanhã 

Aqui fica. entretanto, a voz do Rio 
Grande do Sul unido, que, pela mi­
nha palavra, vem dizer que protesta­
mos, com todas as forças de nossa m­
dignação, ante o attentado que se com­
mette contra um regímen que ajudá­
mos a fundar com a palavra dos no~­
sos apostoles e a consolidar com o 
sangue de nossos irmãos. Para nós, 
ainda está de pé a legenda, traçada 
pela mao apostolica de Venancio Ay­
res, outro paulista riograndensizado, e 
que M' inscreveu no alto do orgão do 
n ~sso pensamento político na impren­
sa quotidiana : - "Federação - u111-
dadc; centralização dcsmembra­
m!'nto"'. 1Mu1to hem : muito bem . 
P 1lmas. O orador é nvamente cum­
primentado) . 

n>rios numeras de canto e representa­
ções a cargo de intelligcntes moças e 
rapazes de nosso meio. 

(:)-----

RIBALTAS 
O l.t,:o ela amh,arle. - Na téla do 

"R.10 Branco .. scr:í. focado hoje o mm 
da "Pathé De Mlilc " intitulado O 
la<;>o da amizade. 

E' um drama de enrédo social gy­
rando cm torno da amizade de tres 
pessôas. ficando depois, pelas clrcums­
tancias, reduzida a duas .. . 

São 8 partes apresentadas pela. 
"Paramount" 

Como complemento uma fita na­
tural. 

A romrdla do amor: - No Fdlppéa 
fi gura hoJe cm prngramma, a pellicula 
acima, di\'ldida cm 7 partes. 

IntC'rprctação dos applaud!dos ar­
tistas Tom Moore e Phlilis Haver. 

Producção da "Pathé De Mille". 
Completa a sessão uma natural. 

Os fuzileiros: - Será passado hoje 
no cinema •· São João". Interpreta­
ção de Lon Chancy. Dividido em 10 
partes. 

LOTERIA FEDERAL 
Extracção do dia 

40782 São Paulo 
18365 
67375 

13 
20 000$000 
3:000$000 
2:000$000 

Pela agencia geral deste Estado, 
foi vendido o bilhete n. 5077 premia­
do COnl 200$000. 
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